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Pausa hojo mata nm annivcrsario da 
f roclamnção da Repnblica no Brasil. 

Monarclilatas, cada vez mais revigorados 
• a esperança de ser restaurado neste 
grando pai/, o regtmen que o felicitou 

.rfurauto longos annoc, somos suspeitos 
ç a r a dizer c que é e o que tem sido a 
Republica. 

Falem, pois, por nós os proprios repu-
blicanos. 

Temos, em primeiro logar, o sr. Alber-
to 8alies, irmão do sr. Campos Salles, 
republicano incontestável e incontcstado, 
escriptor doutrinário, que poderia ter ti-
do no actual regimen os mais altos car-
gos, alguns dos quaes desinteressada men-
te rejeitou, — s . oxc., j í o dissémos, não 
é suspeito para t ra tar dos descalabros da 
Republica. 

Tendo procedido ao balanço político do 
actual regimen, >. e tc . sei encontrou, 
desde 15 de novembro de SI) ate Hoje. 
estas três conclusões altamente significa-
tivas da nossa dccadcncia : fraude, falsi-
ficação e fallencia. 

Proclamado ha doze annos, «o paiz já 
teve o tempo necessário para fazer a 
expcrtencia do novo regimen. A consciên-
cia nacional deve estar preparada para 
pronunciar o seu julgamento. A macliina 
política montada a 15 de novembro de 
oitenta e nove j i teve o tempo preciso pa-
ra fazer a sua eiperiencia. E ' chegado, 
pois, o momento de aprccial-a com justi-
ça e de dizer com franqueza o que ella 6 
a o quo ella vale.» 

E a franqueza qual 6? 
Simplesmente i s to : 
•O paiz vai-se precipitando cada dia 

na mais profunda decadcncia moral e po-
l í t i ca . . . r 

•A fcderaçSo não tem sido mais do 
qne um magnífico instrumento para a 
collocaçlo do numeroso grupo de auda-
zes, cujo nnlco fito tem sido até hoje a 
'rança escalada ao poder e a mais torpe 
exploração do thesouro. Do norte ao sul 
de paiz, os governos estadoaes outra cou-
t a nlo têm feito senlo atirarem-se com 
fúria i mais desbragada delapidado das 
cofres públ icos . . .» 

E a política? 
Essa, ainda na opinião insuspeita do 

sr. Alberto Salles, está inteiramente di-
vorciada da moral. 

• (iovernadores e congressos firmaram 
entre si pactos reprováveis, esquecidos c 
desprezados os deveres constitucionacs, 
para se entregarem á gatunagem e á li-
cença, enchendo as algibeiras com o pro-
dueto do imposto o afugentando os ho-
nestos coai a perseguição política. 

. 0 mundo official nos E .tados, que de-
via representar o escíl da populaçSo, 
caliindo de dia em dia na mais abjecta 
depravarão, não passa hoje, com raris-
simas excepções, do verdadeiros grupos 
de bandidos, organisados á sombra da 
constituição e das leis.» 

•Campeia por toda a parte—continua 
o ins.npeito cscriptor—a mais desenfrea-
da immnoraiidade, em virtude dessa lei fa-
tal, qne fa i do exercício do poder um pa-
libulo do caractcr, como bem disse um 
estimado escriptor. Sc nos Estados nío 
ha honestidade nem civismo, se ahí do-
bram todos a cerviz ao menor aceno que 
possa vir do alto, comtanto que não se-
jam perturbados na satisfacção de seus 
""*"- fc—•— • f n f f n famfl 
auri—nüc menos contristador é o espe-
ctaculo qne, sob o ponto do vista moral e 
político, nos offcrece o Congresso Fede-
ral. 

«Não ba mais um vislumbre de digni-
dade e independeneia naquclla grande 
corporação. Agaciiada c humilde, como os 
miseráveis cortezãos do Oriente, rastejan-
do aos pes do governo, cujos intuitos pro-
cura adivinhar, com medo de desagradar, 
o Congresso Federai é o symbolo mais 
perfeito e acabado do nossa profunda 
decadencia moral e política. 

«E dizer-se que tudo isto, que toda essa 
obra de desmoronamento e de mina, 
tem-se realisad» no curto espaço de der. 
annos1 

•Mas o que é peior, o que é excessi 
vãmente grave, porque < a sentença do 
nosso infaliivei anniquilamento futuro, t 
que sobre esta medonha hecatombe moral 
e política dos caracteres, como sobre um 
n o n U o de cadáveres, ergue-se disforme, 
assumindo proporções extranbas, como nm 
immenso polvo que ameaça envolver cm 
•eus poderosos tentáculos o organismo 
inteiro da nação, a mais perigosa, a mais 
pérfida das dictadnras políticas.» 

Outro republicano insuspeito (, sem 
duvida alguma, o sr. Júlio Mesquita, nos-
so i ilustre o*Uega d 'O Estado de São 
Vmuió. 

Uma p h m e n a , aTfrespeito do act in l 
«atado de coosu, j i i e tornou popular : 
Custe o que custar, precisamos sahir 
diste I 

E o sr. Júlio Mesquita, «que leu com 
mnita aympathia • j i celebre artigo do 
«r. Alberto Salles», escreveu também t 

• I >ogo nos primeiros dias de Republica, 
o noro regimen sopprimlu o resto de li-
berdade de votar que no antigo exis-
t i a . . . » 
| •Ninguém acredita que a crise finan-
aeira esteja definitivamente resolvida, por-
que a crise economlca é cada vex mais 
assustadora. A lavoura n l o ganha, o cam-
bio desce e o commercio e as industrias, 
«om raras excspçSes, perdem. Não ha 
Biseria, mas o pobre eada ve» se sente 
mais pobre, o remediado tem medo de 
empobrecer e « rico a t o confia na i 
riqueza. Além disto, a indifferença < 
eleitores j i não é indifferença : é despre-
zo, iastinetivo em alguns, noutros con-
íciente, proposital « | M icinUm».» 

Outra opinião Insuspeito é a d 'O Paic, 
folha tradicionalmente republicana. Lem-
bremos o que disse o diário fluminense, 
adlierindo ao movimento reformador da 
actual Constituição: 

• A maior das crises que hoje abalam a 
nação é certamente a moral. Todos sen-
tem a miséria dos tempos presentes, to-
dos reconhecem a abdicação dos seus de-
veres civicos ante o exigencia do poder, 
sem cujo affago é difficil garantir a re-
novação do mandato; todos sabem que o 
povo deixou do ser ouvido, que os gover-
nadores dispOcm dos seus PÀstados como 
do verdadeiras feitorias, que os actos da 
administração publica deixaram de ser 
fiscaiisados, que as reclamações o" os pro-
testos da consciência nacional não encon-
tram ninguém que os escute, que o paiz 
se tornou, cmfíni, como nm corpo sem 
museulos, sem nervos, como unia agua es-
cura onde toda a oscillação morreu.» 

'Esse regimen é a jugulação da hom-
bridade e do talento», e, compurando-o ao 
Império, diz O Paiz que os monarchistas 
recordam os tempos passados, estabele-
cem confronto entre os parlamentos de 
outr'ora, onde opposições brilhantes fa-
ziam vencer a vontade popular, e os de 
agora, onde, dc cabeça baixa, quasi to-
dos proenram adivinhar os caprichos dos 
detentores do poder e dar-lhes cumpri-
mento fiel, dispensando cm absoluto a 
consulta ao paiz». 

Resumindo, para O Pa.': a situação: 
E ' dc miséria e dc decadência mora l ; 
E ' de desgostos, que sc avolumam cada 

vez mais ; 
E ' de erros cada vez mais crescentes; 
E ' dc depressão de caracter ; 
E' do tripudio administrativo ; 
E' de defraudamento do voto ; 
E ' de menoscabo do Direito ; 
E ' dc abastardamento mora l ; 
E ' da anarehia pensante ; 
E ' de descalabro financeiro. 
Fala agora um republicano desillndido, 

um paulista lllustre por todos os titulo* 
o que.foi secretario dc Estado no gover-
no de S. Paulo : o dr . Martin Francisco, 
provecto advogado no fõro dc Santos, e 
que, arredado da polilica activa. é hoje 
francamente, não pela restauração, mas 
pela proclauiação da Monarchia, que, na 
expressão dc a. exc. , c indispensável ao 
Brasil. 

' O inventario do desastre—escrevc s . 
exc.—que o motim de 15 de novembro 
de 1880 impoz á Pátria Brasileira, tem 
tanto dc lugubre como dc sordido; entre 
suas quotas sobresáem: a humilhação pe-
rante o extrangeiro, a interferencia dc 
banqueiros londrinos, na política interna 

até na rscolha dc funccionarios subal-
ternos, o militarismo, a falsificação do 
suffrsgio, o angmento dcscommunal da 
divida publica e dos impostos, a elimina-
ção dos partidos opposicionistas, a res-
tricção á liberdade de imprensa e ao di-
reito da reunião, a incohcrencia trinm-
phante e a orgunisação de syndicatos es-
tadoaes, que só se scíndcm quando o es-
vaslamento do erário publico exige a 
ausência temporaria dc alguns commen-
saes. 

E, como nascente dc Ioda essa cata-
dupa de misérias, a paciência popular 
bipartindo-se na indifferença c no adlic-
sismo. 

Mais cinco annos dc Republica presi-
dencial, c estaremos apparelhados para 
enterrar a Patria. 

Desilludida de apossar-se do formiguei-
ro humano que se desenvolveu na China, 
a expansão Occidental demandará a flo-
resta americana, certa de aqui não encon-
trar rcsistcncia accentiiada. O adhcsis-
mo o a peita facilitarão a rapidez, da 
conquista. A exiguidade numérica do 
lnso-ncgvoidc alhanará o predomínio do 
invasor. 

Em verdade : melhor fòra a COntillUa-
yiw u«» .......... . „„ „„,,„ 
feitos. Antes a centralisação administra-
tiva, do que a desccntratisaçào do ím-
pudor.» 

Podíamos ainda reproduzir nesta co-
lumua a opinião do venerando sr. Pruden-
te dc Moraes, ex-presidente da Republica, 
e dc outros correligionários de s . exc. , 
que, agrupados sob a bandeira da Dissi-
dência, condemnam o passado da Repu-
blica, entendendo necessaria uma nova pro-
paganda pelo paiz Inteiro. 

Mas basta de trauscripçSes. O balanço 
da Republica, o povo brasileiro tem-no 
cm sua própria consciência, nos males 
que o têm affligído, nas torturas que o 
têm aeabrunhado, neste já longo, triste, 
angustioso período de doze annos dc re-
gimen republicano. 

E ( a proclamarão da Republica que 
hoje sc commemora 1 Felizmente, o júbilo 
6 apenas official, com as indefectíveis for-
malidades do estylo. O p o v o . . . esse cho-
ra as liberdades perdidas e, sob o peso 
tremendo de tantos males, só o consola 
uma única esperança : a restauração da 
Monarchia 1 

Com relação i noticia que publicámos, 
i hi sobre o incidente entre colonos nespanhúes 

e o s r . major João Manoel de Campos, 
fazendeiro em Araraquara, procurou-nos 
hontem am filho deste, o sr. Mario de 
Campos Penteado, e disse-nos que sen pac 
liquida sempre contas com seus colonos 
no fim da colheita, qne já ha tempos seu 
pae andava d es gostoso com os colonos 
nespanbóes e aguardava a colheita para 
liquidar as contas respectivas e despedil-
os; que seu pae procedeu sempre corro-
ctamente e e incapaz de negar pagamento 
aos seus trabalhadores, e que, se despediu 
os colonos em questão, com certeza em-
bolsou-os da quanti^ a que tinham di-
reito. 

Foram essas as declarações que nos 
pediu o sr. Msrin Penteado, que aguarda 
esclarecimentos de seu pse, nesse sentido. 

D r . E D U A S D O P E A D O 

l /srowrRAK s t i venda, neste escripto 
-Ti rio, as segninte^obras do dr. E o u a a 
DO P>4DO : 

Dietadara fatio* da • 
Brasil . . . * . . 

À IUmtio Americana 
nafta» * -

Militar na 
. i ( 4 o o o 

R A B I S C O S 
Assegura-me pessoa bem informada que 

a Guarda Nacional sc prepara para sus-
tentar o governo cui quaesquer eleições 
próximas cm nuo a opposição pretenda 
metter o bedelho. * 

Nflo uuer o covçrno que o voto popu-
lar apoie candidatos que não tenham a 
especial recomiuenda^HO da Comiuiss&o 
Central. Está no seu direito. Fica assim 
mantida a norma nuo os republicanos 
t ím rigorosamente observado, desde que 
tomaram conta do paiz. 

Na Republica—que o diga o sr. Alberto 
Salles—us eleições não significaram nunca 
a expressão do voto popular. 

Ainda hontem, dizia-me o Scrapiâo: 
«Governo do povo i>clo povo, isto? Uual! 
E ' governo dellcs, dessa cambada quo se 
chama olygarchia c que vive a comer e 
a dar dc comer u todos os parentes c 
afilhados». 

E o meu amigo nilo deixa dc ter ra-
zão. Em matéria dc eleições, por exem-
plo, o que ha sempre é o seguinte: de 
duas, uma,—ou os eleitores ficam tran-
quillamcnte em casa e o governo incum-
be-se de apurar os votos, com o auxilio 
da Mallat, ou os eleitores viio ás urnas. 
Sc vio c nào votam nos candidatos do 
governo, não são suas cédulas apuradas 
Í: a mesa eleitoral os considera como fal-
Iccidos. Em qualquer caso, sempre sai 
vencedor o governo. 

Mas, sc a opposição teimar ? 
Oh! senhores! Lstá ahi a Guarda Na-

cional, fazendo cxcreicios todas as noites, 
no quartel da rua José Bonifácio. . . 

F A B B I C I O P 1 E B R O T 

I n j c e c á o Q n e f r o z 
A A N . M H Ú A . , M r . A . a n I.JI O JJLAS 

Drogaria Americana 

C A M B I O 

Antes da hora offiiial da abertura do 
mercado, vigorava no BrasilianiscUe, Ki-
ver Plate c Coramerciale Italiano a taxa 
do 11 31 [3- c no Commcrcio e Industria, 
11 lüllti. 

O mercado abriu firme, comoCor.iiner-
cio e Iniluhtría e River Plate sac.indo a 
11 31(32 c aceeltando offertas a 12 d . c 
os demais davam 11 3I|32. 

Antes das 11 horas, os bancos se rc-
trahiram para 11 lõ|lti , su&tcutaudo o 
I.ondon o o Françaisc 11 31{32. 

X's 11 horas, genrralisou-sc aquella co-
tação, c assim permaneceu calmo o mer-
cado, até eêrea dc 2 horas, cm que o Com-
mercialc Italiano voltou a sacar a 11 
31i32. 

Nesta posição conservou-se o mercado 
ate a ultima hora, fechando sustentado. 

O movimento de operações realisadas 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos do dia foram de I I ir,|lti 
a 12 d . , para o papel baneario. e dc 11 
3I|32 a 12 1|32, para o outro papel. 

Eis as eota*:fies do cambio fornei idas 
hontem pela ItoLsa dc S. Paulo: 

9 0 DIAS A ' VISTA 

l i l.lllti 
79» 
987 

Londres l i l.iilti 11 13iHi 
Paris 791* WW 
llamb-irgo 987 997 
Itália 7«8 
Portugal 339 
New-York 4.187 
Soberanos 2II$700 

Extremos : 
Contra banqueiros. 11 15|l>', a II 31(32. 
Contra a caixa matriz. 11 29|32 a 12. 

A Praça do Commcrcio 
gnintes te legraumas: 

.Baneario 
Particular 

Mercado, f i rme. 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

recebeu os sc-

1(10. 14 
.9—.50 

. . . 11 31|.12 

. . . 12 1|3S 

3—15 
. . . . 11 31)32 
. . . 12 1|32 

SANTOS, 14 
11—35 

Banrar'0 
Particular 

Mercado, estável. 

l.r,[IO 

Baneario . . 
Particular. 

Mercado. csta\cl . 

1—3H 
11 irqlfi 
12 1|32 

11 1A|10 
12 

Bancário 
Partiiiilar 

Mercado, paralysado. 

Noticias de Vortugai 
Em algumas fregnezias da ilha de 8. 

Miguel appareceram as febres tj-plioides, 
próprias da estarão. 

Na capital (Ponta Delgada) têm occor-
rido poucos rasos e esses mesmo, feliz-
mente, benignos. 

—Vai fundar-se em Lisboa uma com-
panhia para fabricação du pão, com a de-
nominação de Compaulúa Portúgueza de 
Panificarão. 

—Na tarde dc 21 de outubro ficou so-
terrado nas tninas de carvão da Povoa 
de Pedorido. em Oastello dc Paiva, o ope-
rário José Ferreira . 

—No dia 1G do corrente passa o pri-
meiro annivcrsario da morte do grande 
maestro Cyriaco de Cardoso. O estimado 
empresário Affonso Taveira fará transpor-
tar para o Porto o cadaver, que se acha 
no cemitcrio dos Prazeres, em Lisboa. 

Na egreja de Santo lldefonso serão re-
zados officios fnnebres com a assistência 
dc todos os art istas e empregados da 
companhia, e, finda a cerimonia, acrá o 
cadaver conduzido para o jazigo da fa-
mília Taveira no cemiterio dTo Repouso. 

—Foi inaugurado co Hospital dc S. 
José, de Lisboa, o curso de enfermeiros, 
o qual consta ae 79 alumnos. sob a di-
recção do professor dr. Ernesto Augusto 
Farinha. 

—Uma commissSo de negociantes dc 
LWbôa entregou ao ministro do reino uma 
representação contra as medidas quaren-
tenarias, contendo 6180 assignaturas, sen-
do lt>4 folhas com as a s s ina tu ra s dos re-
presentantes de todo o paiz, 34 com as 
dos socios das associações commerriaes 
e industriaes c 135 com as dos repre-
sentantes dos bancos, companhias, pro-

Srictaríos, capitalistas, negociantes o in-

nstriaes 
—Foram apresentados os seguintes al-

vítres. 
Que todos os navios procedentes 

do Brasil e de outros paizes cia America 
do Sul atraquem ao caes de Alcantara. na 
margem norte do Tejo, depois da visita 
de saúde. 

2.n—Que seja estabelecido um posto de 
desinfecção naquelle local para sc benefi 
ciarem as bagagens e volumes dos pas-
sageiros, seguindo estes livremente o seu 
destino. 

3."—Que se faça uma verificação de 
bagagens e de ontrOs volumes numa de-
legação aduaneira, ínstallada junto ao 
posto de desinfecção, e aue o exame das 
bagagens seja simplificado de modo a 
evitar toda a natureza de vexames que se 
tem cofnjnettido. salvaguardando m di-
reitos da fazenda nacional de uma forma 
j w t a e equitativa. 

4 a—Qne seja creado nm deposito neu-
tro junto ao ca«i de der—* 
armazém das bagagens ei 
litando assim ao rtajanté o ut 
vias férreas para o «StrsBgek& 

O f r . Ilintze Ribeiro prometteu que em 
breve sesiam decretadas providencias que 
correspondiam ás justas aspirações da 
classe commercial. 

—Km 15 do mrz fiudo, pelas armaedes 
baleeiras estacionadas no porto de Santa 
Cruz, ilha das Flores, foi arpoado nm 
sperinacctti, que produziu dez mil litros 
dc azeite. 

—Entrou no Tejo o navio escola grego 
Almirante Maonnlia, que tem feito via-

fjem dc ins t rução de guarda-marinhas pe-
os principaes portos da Kuropa. 

—Pelo Ministério das Obras Ptib^icas 
foi auetorisada a restauração do claustrcf 
denominado dos Philippcs, no convento de 
Christo, em Thomar; do claustro princi-
pal do convento de Alcobaça, e da facha-
da da egreja dc Santa Cruz cm Coim-
bra. 

—Pela Camara do Fundáo foi encarre-
gado o engenheiro .Silva Dias de confec-
cionar o projecto dc abastecimento d t 
aguas para a cidade dc Castello Hranço. 

—Foi inaugurado na antiga villa de Pe-
reira, distrleto dc Coimbra, um mercado 
mensal de gados, cereaes etc. 

—Xa ))enitencíaria de Coimbra vão ser 
feitas obras urgentes para este rstabele-' 
cimento ser inaugurado o mais breve 
possível. 

—A peça com que os quintannisías de 
Direito fazem este anno a sua despedida 
dos cursos da Universidade intitula-se A 
ferro r fogo. 

—Falleeimentos em Por tugal : em Lis-
boa, Mauoel Pinto de Lima, d. Emitia de 
Queiroz Lança, commcndador Francisco 
Ribeiro Pinto Guimarães, d. Maria de Je-
sus Cordeiro, menino Eduardo Ferreira, 
Joaquim José. Maria Tavares Mora, Do-
mingos Rodrigues Ferreira, d. Maria San-
tos Freitas, d. Gcrtrudes U m na Pereira, t 
Martins, menina Celestina César Huui'/4-
,1 r J^g*..«.. r M u l i » »>v/i>;iilO, JOao 
(«'usimiro Oazes, menina Irene Samuel da 
Silva, Javine Lcvy Pereira, Thomaz lícr-
culano Gomes, d. Joaquina do Nasci-
mento Pereira da Silva. <1. Maria da Pie-
dade e Lima. d. Oertrudes da Coneeif |0 
Kosa Lino «Ia Silva, Manoel Joaquim da ^ 
Silva. Heitor Mendes Pereira de Macedo.; 
d. Marianna Adelaide da Cunha Lemos,^ 
d. Maria Magdalena Amado, d. Angélica 
Maria, rvd . Manuel Nunes da Roena, o 
veterano Joaquim Baptista, Francisco Au-
gusto Thcotonio de Oliveira ; em Évora, 
d. Maria da Conceição Rosa; em Villa 
Real dc Santo Antônio, Joaquim Pedro 
P.arrü : cm Vizeu. d. EIvira de Almeida 
Dias e João de Albuquerque e Costa, na 
Covilhà, a esposa do sr. José Tavares da 
*"Yuz ; cm Coimbra, d. Stael Fernandes 
Costa e Thcrcza Morgado. 

LIVRARIA E PAPELARIA 
DE 

Bernardo Jessnitzer 
fíaa General Carneiro. Vi-A (antiga 

João Alfredo) 
& . F J S L X J L O 

Informam-nos qu.j ain la está sem pro-
fessora a escola do bairro do Ivuturucaia. 
município de Jundiahy, proximo da c*«ta-
ção de Belém, 
providencias. 

Paes dc família pedem 

P a r t i d o M o n a r c h i s t a 
O dircctorio ruonarchista de Kotueatíf 

4irigiu um officio ao sr. Alftcdo Forí^S, 
agradccendo-lhe o serviço que prestou, 
representando-o perante o nosso eminente, 
correligionário dr. ATfonso Celso, por oc-
casião de sua estada n o t a capital. 

— Sabemos que o partido monarehista. 
dc Hotueatú vai pleitear as próximas elei-
ções miuiicipacs, a 10 de dezembro. 

Daremos opportunamentc a lista dotf 
candidatos, que serão escolhidos em rc 
união a rcalisar-se a I o de dezembro. 

Nesse dia será distrilniido ao eleitorado 
o manifesto do partido. 

Estão na capital, a passeio, os srs.* 
Amador Bucno da Ribeira e José B. l^an-
nes, nossos distinetos correligionários rc^ 
sidentes cm Botucatú. 

Pcnhorados, pela gentileza de sua Tfj 
si ta. 

A 80ft brigada de infantaria da Guar<% 
Nacional, sob o commando do sr. roroi^J 
Francisco Antonio Pcdroso. realisa ho>t 
diversos festejos, no quartel, á rua 
Carmo, 22, para solemnisar o 15 de 
vembro. 

Gratos, pelo convite. 

S. Petersburgo^está se preparando 
ra celebrar o seu duo-eentenario, em 11 
E com relação a isso, menciona-se o 
cto de que, quando Pedro o Grani 
conairuiu .—, 1703 nas 
margens do Neva n3o tinha i n f e n ^ ^ ganeciona» K 
fundar uma cidade. -

Diz nm jornal americano qne c prefa 
to dc Buenos-Aires prohibiu aos emp 
gados muniripaes qne manejam fuiM 
públicos frcipicntarem corridas. 

Por uina lei promulgada hontem, 
prefeito municipal foi auetorisado a CÍ#> 
tractar com o engenheiro Arthur 
Desi-hamp dc Montmonmey a eons t ruc^^ 
de casas, villas operarias c núcleos co'/*^ 
niacs. 

Com a Sorocabana -
Já são proverbiacs as reclamações COR-

tra o mais que péssimo serviço dc trans-
porte da Companhia Uniào SorocabaM 
c Ytnana. 

A que \amns relatar hoje basta, por si 
só, para demonstrar ou a má administra-
ção da Estrada ou sua falta de recurso*. 
Qualquer, porém, dessas faltas c Imper-
doável. 

Se a administração não presta, cumpre 
substitnil-a, porque os interessados nào 
podem ficar á mercê de seus capriehor.; 
se a Estrada nào dispõe dos uccessari 
meios de transporte, cumpre ao sr. mi-
nistro da Industria, Viaçào e Obras Pu 
blicas fazer executar as elausulas dc seu 
contraeto. 

Os srs. Silveira & Toledo, estabelecidos 
com serraria a vapor á alameda dos An-
dradas, 84, nesta capital, recebem da ao-
na servida pela malfadada estrada toda em Jãrdínopolis. 

J V o t a s 
Em commemoraçSo á data dc hoje. o 

sr. conselheiro Rodrigues Alves, presiden-
te do Estado, assignard os seguintes de-
cretos : 

Perdoando José Pinto de Almeida Jn-
nior, do resto da pena a que foi « ondem-
nado pelo Jury de Campinas cm sessão 
de í» dc julho de 18HC»; 

Perdoando Joaquim Antonio Ferreira 
do resto «Ia pena dc 5 annos e 10 mezes 
de prisão, além da multa, eondenmado 
pelo Jury de Lençóes, em 21 de agosto 
de l «!>:,; 

Indultando do crime de deserção as 
praças da policia deste Estado que se 
acharem presas, sentenciadas ou aguar-
dando julgamento, bem como as que se 
apresentarem ás auetoridades competen-
tes, ou aos corpos da Força Policial do 
Estado, dentro de 90 lias, a cantar da 
data do decreto. 

Consta no Rio que os senadores oppo-
«icionistas se vão reunir, para deliberar 
sobre o altitude que deverão assumir «so-
bre o orçamento, isto é, sc deverão dis-
cutir amplamente os orçamentos, dando 
combate a todas as suas monstruosida-
des, ou dar ao governo a dictaclura finan-
ceira, não fazendo casa. 

O nosso collcga Alces!/1 

«"*"' Bit,ei 
coniercncia socialista. 

dc Ambrys vai 
ão Preto, nma 

Terminaram hontem as inseri pções para 
os exames da presente temp-orada na Fa-
culdade dc Direito. 

Os exames começarão na próxima se-
gunda-feira . 

* « * 

0 Diário de <<c.ntor, noti.ion hontem : 
« Devido a um tclegramnia daqui, trans-

mittido para o Havre cm 11 do corren-
te, pelos srs. Rose Knowles, annuncien-
Jo uttinr/ir a nufra actual a JG.000.000 
saccaa c terem cahido abtn/danle» chu-
vas (/), favorecendo a safra fatura, o 
preço deste nosso produeto cahiu brusca-
mente 3 francos, naquclla praça. 

Não podemos deixar de protestar con-
tra inveridicas informações, que, como 
esta, acarretam grandes prejuízos á la-
voura, ao commcrcio de café c aos cré-
ditos desta praça, e pa-a este suiiumpto 
reclamamos a attenção de quem de di-
reito. » 

A Associação Comiiicreial. desta capi-
tal, recebeu hontem o seguinte tclegram-
ma da sua congênere dc Maceió: 

«Obséquio informar producção enfé sa-
fra 1902 tlesse Estado*. 

Foi dirigido áquella Assoi-iação o se-
gninte telegramma. em resposta: 

•Calculo provável três a quatro milhões 
saccas, se não continuar s«Vra. que annul-
lou já colheita ccrcaes.» 

Encerraram-se hontem as aulas da Es-
cola de Pliarinaeía, devendo os exames 
começar na próxima segunda-feira. 

Amanhã, reimir-se-á a Congregação, 
para organisar as mesas examinadoras c 
appro*. ar o programma dos exames. 

Unia conuuLssão, composta des srs. mi-
nistros Augusto Delgado, Ferreira Fran-
ça e Juvenal Malheiros. representando o 
Tribuna! de Justiça, irá hoje cumprimen-
tar o sr. presidente do Estado, pelo an-
nivcrsario da proclamarão (ia Republica. 

*** 

A 2*» de dezembro jroxi.r.c, deve ser 
reformado o contra-almirante da Marinha 
portugueza, Carlos Maria da Silva Costa, 
estando indigitados para precncl.cr essa 
vaga os capitães de mar e guerra, coii.sc 
Uieiros Augusto dc Castilho c Fcricira t » 
Amaral. 

E' intenção do sr. presidente da Repu-
„ ««: Lunceuft ; 

Santos Duraont o prêmio dc 100:000$. 

Foram concedidos «í is mezes de licença 
no 2.° secretario Ja Lega,.!o do Brasil 
cm Berna, dr. Dario Barreto Galvâo. 

t. * 
Um vapor pertciiccute á Alfandega uc 

[Edimburgo sossobrou. ante-hontcni, na ein-
boeadura do rio Forth. 

Pereceram afogadas 23 pessoas. 

Comquanto o Paj»a sc houvesse pronun-
ciado contra a eremaçao. em IH^j, a Ita-
lia possue agora mais cr-matorios do que 
qualquer outro paiz. segundo o Flamme. 
o pcriodico aUcmào dedicado a este as-
sumpto. 

Um engenheiro Alemão inventou nm 
meio de refrescar ':himiramet!te o ar '. n-
tro dos carros de estrada de ferro, utili-
sando-se dos apparelho«, ora usados nos 
carros das estradas de ferro allcmãs, para 
aquecimento. 

Seguiu hoje para Piracicaba, em servi-
ço da firma Alfredo Staimberg, desta 
praça, o seu guarda-livros, sr. Cassio 
Martins de Souza 

O cliefe da Commissão Oeogriphica 
Geologica \ ai organisar o orçamento para 
a installação dc um posto metereologieo 

madeira necessaria ao estabelecimento o 
contam taiubem grande fregnezia na mrs 
ma, para onde despacham madeiras 
preparadas. Até aqui esses coinmercãâ-
tes iam luctando resignadamenfe contra o 
mau serviço dc transporte: mas, í g f n 
acontece que a directoria da Sorocahar 
suspendeu por completo o recebimento ti<£ 
madeira em suas linhas, ficando' os sr*. 
Silveira & Toledo com as snas officúja * 

d"spesasue 

F E S T A S N A C I O N A E S 

paradas c supportando as des 
aluguel do pred» , operários etc. 

Ora, nilo nos parece qne a Es Estrada ftt< 

Como nas vezes precedentes, isto é, 
como ein todos os feriados nacionais, ha-
íverá h<»je, & 1 iiora da tarde, rc.-^pçào 
[em palacio, tocando as bandas de musica 
do Força Policial alvorada em frente ás 
casas das principaes auctorhlades. 

A' noite, as fachadas dos edifícios pu 
blicoa serão illnminados, realisando-se, nr 
Coreto do jardim do palacio, um concerto 
tia banda policial, sob a regencia do te-oue i . 

nha a faculdade "de escolher as mereméú, Aiitio Fernandes. 
rias qne deva condnzir, colloeasdo o com-
mercio á mercê de seus caprichos. 

Tomará conhecimento dessa* irregula-
ridades o sr. Alfredo Maia ? 

Diversos vagabundos costnmam dÍ7*r 
tir-se á noite, quebrando vldraçw na ru* 
do Seminário. Ainda a noite ' pawtag». 
foram alvo de pedradas dnas janellas 4í* 
casa n. 1. Nio haverá aül policiamenlé 9 

D r . E v a r í s t o 4 a V e i ^ a 
Moléstias de senhoras, partoa. op 

çôeá —Besldenciá. Aurora. éf-^Cwttè! 
Chri»i/imano} 34, das 8 és 4 

- r Hoje, não funcionarão as repartições 
publicas, estabefeciiftrntos bancarias, fe 
(hando açomniercio ao melodia . 

Sabt-inos que a Light and Poircr 
Icaugura hoje, á noite, em freute ao co-
re ío r da imrúea,' no Jardim do Palacio, 
sm* quadro, com as armas da Republica, 

o os diversos dísticos representados 
por Ismpudas de cores. 

BgtM trabalho, que nos disseram ser de 
éffeito -deslumbrante, foi dirigido per um 
'itgeUbeiro r«cé» ch'-gado da America do 

J o r t * . 
L T y ? m a companhia do 164.® batalhão 
(Ja jf«wr«]a Naciooalj composta de 125 

tto6~ 6 eorômando do capüào 
Figueiredo, auxiliado feios te-

nentes João Motta, Virissimo Gloria c al-
feres Ullyses Ramos, Peixoto Pinto e Pe-
dro Didier, sahirá do quartel ao meio-
dia, com destino ao largo do Palacio, 
indo pelas ruas Direita, 15 de Novembro 
e Palacio. 

A' 1 hora, depois das continências do 
Btyló ao sr. presidente do Estado e 

commandante superior, desfilará pelas 
ruas 15 dc Novembro, Rosário, S. liento 

José Bonifácio, recolhendo-se ao quar-
tel, onde será servido rancho a todos os 
officiacs, inferiores e guardas, na presen-
a dos srs. commandantes da 55.R brigá-

los li>J.". 105.° batalhões de 
infantaria e 55." da reserva. 

A companhia rcalisou hontem uma pas-
até proximo*á avenida Paulista, 

et a mente 
êxito í 

peio que • 
i paaseiata 

marchando corre 
esjicrar-sc bom 
hoje. 

— R«iassumiu hontem a fiscalização in-
terina deste batalhão, desistindo do resto 
da licença, em i njo goso se achava, o 

apitão-ajudante Landulpl o Monteiro. 

I J n i a q u e s t ã o d e g r a m m a t i c a 

i i i 
(Conclusão) 

O preceito de, após a partícula que (ou 
após outra da mesma esj>eeie), só deslo-
car o pronome para autes ;J.o infinito 
quando é conversível num tonjunetivo, 
tenho-o eu seguido, confiantementc, ha já 
alguns annos, quando escrevo. A errar, 
parece-me que estarei ein optima compa-
nhia com Luiz de Camões, Lucena, 
ra, Bernardcs frei Luiz de Souza, Vi<-r-
luíano, Castilno. Garrct v. Latino Coelho, 
por mim citados, ou, melhor com todos 
ouiníí^rtfWrfJ'1 a l ' r "W '>1 
«listo, felizmcrite, também sc acha conr. 
to o meu lllustre amigo dr. Couto de 

Magalhães Sobrinho, que ainda segue o 
bom exemplo dos verdadeiros mestres. A 
lingua estuda-se: não sc inventa . . . 

Comquanto haja, cm certas grammati-
s brasileiras, sobre a topologia pro-

nominal. umas tantas regras evidente-
mente falsas, ou, pelo menos, muito mal 
deduzidas /regras que eu, mais dc espa-
ço, hei de enumcrar) t não resta a menor 
duvida que um do* bons .serviços presta-
los á nossa lingua pela philologia mo-
ierna é o estudo da coiloeaçào dos pro-
nomes. Qu« m nos dera diseípiinur. mas 
J" um modo completo. «laro e simples, 
uma matéria que tão bem r guiada se 
acha em outros idiomas! 

Esse valioso estudo, embora nem sem-
pre bem orientado, tem sido uni como 
protesto á pretenção de certos escripto-
res que. apenas baseados em meros des-
vios grammaticaes, ou e.m mínimas diver-
gências de linguagem, imaginaram crear 
uma lingua differente neste lado do At-
lântico, para assim, ainda que externpora-
neainente, completarem a nossa emanci-
pação da antiga metropolc. . . 

Ah! não attendiam esses ardentes pa-
triotas a que, se leves alteraõões syntac 
ticas, phoneticas, ou m"smo semânticas, 
pudessem fragmentar um idioma (m ou-
tros idiomas differeiilcs, bem se poderiam 
reconhecer, no proprio seio do velho rei-
no, outras línguas portuguesas, irão me-
nos diversas da que nos legou Camões e 
que, ainda hoje, com as naturaos diffe-
rcnçaii determinadas pelas leis inevitáveis 
da evolução, é a mesma de Antonio Cân-
dido c Carlos de Laet. a mesma de Ra-
malho e Ruy Barbosa, a mesma de João 
da Camara e Bilac. 

Ainda com relação á s\ntaxc dos pro-
nomes. alli, no vetusto Portugal, o povo 
eommette desvios tão notáveis como aqui. 
Mas . . . nem por isso já houve lá quem 
se lembrasse fie, com tnes deslises syu-
tacticos. formar, em algumas províncias, 
uma lingua diversa da ge r a l . . . 

Em todos os paizes mitos a lingua fa-
lada apresenta profundas divergências da 
lingua escripta. Emquanto esta. como do-
cumento que se transmitte de geração em 
geração, vai obedecendo, serenamente, ao 
influxo do senso esthetico dos bons es-
eriptores aquella, como instrumento su 
jeito ás leis despoticas do m' i ». varia de 
província para província, de di.stricto pa-
ra districto c. ás vezes, até de família 
para família . . 

Se devessemos sujeitar a língua geral, 
isto é, a lingua escripta, a todas o s a s 
variantes mesologieas, teriamo", como aci-
ma já lembrei, 'antas linguaportugue-
sas quantas as circumseripçòcs geogra-
phicas em que se fala a lingua dc Viei 
Camillo e. Machado de Assis . . . 

Já no tempo em que na Italia se fala-
va •» Latim, idêntico phenomeno se ob-
servava. A gloriosa língua do Lacio, que 
desde remotas éras S.Í jjavia generalizado 
em toda a península, bem longe estava 
de ser o mesmo idioma usado por Cíce-
ro. Catuílo e. Tácito : era uma lingua 
barbara, viciada —• 
pida pelo povo. 

Nenhum escriptor verdadeiramente di-
gno de tal noinc sujeitaria, sob pretexto 
dc evolução ou progresso, a sua eorrecta 
linguagem literaria aos caprichos da lin 
gtiagem popular.- - j á então chamado latim 
rústico ou latim barbaro. K muitíssimo 
bem procediam esses cscriptores ! 

Se assim náo fóra, impossiv 1 seria 
transmittir-se até aos nossos «lia-? rss-' 
idioma divino em que. no dizer de Júlio 
Ribeiro, cantou Horacio, chorou Virgílio 
e latiu Juvenal . . . 

Qne seria, também, do formoso italiano 
de Dante, Petrarca e Horacio—o italiano 
genuíno culto—, se d-sde logo não fosse 
adoptado propagado o conservado, em 
toda a sua pureza e.rystalina, através dos 
mais rudes e ásperos dialectos, por escri 
p ton» insignes de todos os pontos da Ita-
lia ? Que seria, hoje, de tão bello >• so-
noroso idioma, se em meiado do wculo 
XVI. de accordo com as suas leis glosso-
logicas náo se houvesse organisado uma 
grammatica e se. em lfil2. a Academia 
flor» ntina da Cnis^ .i, após innumeras dif 
ficuldades. não publicasse um diecionario 
da lingua italiana ? Que seria, einfim, des-
sa lingua admirável em qne Dante sonhou 
os horrores tenebrosos do Inferno. Pe-
trarca decantou o \mlto sideral de honra 
e Boceacio ridieulisou certos costumes 
ignóbeis da sua época ? . . . Seria ainda, 
porventura, o mesmo italiano de Manzoni 
e íiabriel d'Annunzio ?. . 

Considerações analogas pudera rn exa-
rar . aqui, anrrcntc calamo, com res 
peito ao fran< >•/. de Racine e Anatole 
France, ou ao hespanhol de Cervantes c 
Re villa ̂  M a s . . . o limite que eu mesmo 
trairei a estes despretenciosos artigos já 
me náo pennitte digressões históricas. 

Preciso terminar. 
O que. entretanto, antes de concluir, 

quero deixar claramente consignado é que 
a coiloeaçào dos pronomes, na linguagem 
escripta, não é uma questão dc lana ca 
prina, como, ainda agora, se afignra e 
muitos l i t trratos. E \ positivamente, nma 
questão phijológica tã<; imp»jrtante como 
algumas que urge decidir. Disciplinar 
esta matéria de conformidade com < 
factos, isto é, com os documentos litt^r; 
rios do idioma commum a 'luas nações 
amigas—irmãs pela identidade de raças 
pelas tradições históricas—é, não só um 
serviço prestado ás nossas leltras, sináo 
também uma prova de patriotismo. 

Zelemos a conservação e aperfeiçoa 
mérito desse precioso legado de nossos 
maiwes. Se algum dia. graças ao cosmo 
politismo que vitoriosamente nos aras-
sala. se fragmentar, com a nossa lingaa, 
a nossa nacionalidade, fique-nos. ao me-
nos, vivendo e palpitando, aqui. no bron 
ze perenne dos nossos monnmentos litte 
ranos,*efigc traço 9terno da nossa Wev« 
existência no tempo e no e spaço . . . 

A L T A B O G T L Í K A 

P o l y t l i o a m a 
De ha muito que o barracão da ladeira 

de S. João—o 1/teatro Polgtheama—lo-
ra eondenmado pela Prefeitura (isto ha 4 
annos), que exigiu dos seus proprietários 
as reformas, principalmente bygicnicas, 
daquclla casa de diversões. 

A proprietária do Polytheama. a Com-
panhia Antarctica. sempre protelando a 
execução de taes obras, conseguiu pro-
rogações de prazo, até agora. 

O ultimo prazo da Prefeitura findou-se 
cm 31 de outubro ultimo, tendo a mes-
ma, no dia 4 daquellc mez, offieiado, cha-
mando a attenção da proprietária para 
o prazo que se findava sem o cumpri-
mento das obras exigidas e que se obri-
gou a executar. 

Acontece, porém, que a Companhia An-
tarctica. a proprietária do Polytheama, 
arrendara aquellc estabelecimento á era-
preza Pasohoal Segrcto, em maio do cor-
rente atino, até 31 de outubro lindo, com 
a condição do arrendatario se encarregar 
das obras de melhoramentos daquelle thea-
tro, exigidas pela Prefeitura, podendo o 
mesmo contraeto sor prorogado, no caso 
de ser concedida nova prorogação dc 
obras. 

Apesar de vencido o contraeto e de 
não ser dado cumprimento áquellas dis-
posições estipuladas, a empresa Paschoal 
Segrcto continuou a funceíonar no Polg-
theama. chegando, mesmo, a anuunciar 
espectaculos para o dia 29 do corrente. 

Agora, novamente, a Companhia An 
tarctica foi intimada a mandar executar 
as obras ncccssarias á hygicnc daquelle 
theatro. 

f o r esse motivo, hontem, o dr. Carlos 
de Campos, como seu advogado, reque-
reu ao juiz competente a expedição de 
um mandado de manutenção de posse, 
afim dc iniciar os trabalhos mais urgen-
tes dc reparação da caixa c outros, de 
' O'mandado, concedido que foi pelo dr. 
Thomaz de Mello Alves, juiz da 1* vara, 
entregue, ás 3 horas da tarde, nos offi-
ciacs dc justiça Martiniano Santos e Al-
fredo Lemes da Silva, immediatamcnte 
•lelle fizeram seiente á empresa Paschoal 
Segrcto. 

Depois dessa intimação, uma turma de 
trabalhadores procedeu á demolição da 
caixa do Pohjtheama. prolongando-se os 
trabalhos ate á« 10 horas da noite. 

0 serviço de reparos do PolgtUcama 
deverá ser concluído até princípios dc 
dezembro proximo. 

Um andarilho 
Chegará hoje, á tarde, a esta capital, 

entrando pelos Pinheiros, o sr. Sebastião 
dc Campos, o intrépido moço paulista 
que, corno se sabe, emprebi ndeu uma via-
gem de Porto Alegre a Campinas, a pé, 
intencionalmente sem recursos c .sem com-
panheiros. 

Está quasi vencida a temerosa excur-
são. 

O destemido rapaz sahiu da capital do 
Rio Grande do Sul ao amanhacer de 15 
de junho deste anno. De então para cá, 
não teve um dia dc repouso ou desfalle-
cimcnto. 

Inabalavcl no arrojado plano, atraves-
sou caminho* invios, florestas imincnsas, 
povoadas de índios c feras, galgou mon 

r e c j k t i õ e s 
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Anianliã, sessão ordinário, 
OltEMIO RECREATIVO BRARILEIRO. — 

Hoje, 15, ás 5 horas da tarde, á rua To-
manda ré, 32, assembléa geral ordinaria, 
para discussão dos estatutos. 

LOJA CiAMBAT/DI — Hoje, 15, sessão 
ordinaria, no logar e á hora do costu-
me. 

S O C I E D A D E D E ETIIXOOF!AL'HTA E « V I -
LISAÇÃO DOS Í N D I O S . — A m a n h ã , sessão es-
pecial de discussão dc tlieses. O sr. losá 
Gonçalves dissertará sobre <Phonctic» 
histórica abenhenga» 

E D E N C I . Ü C — A m a n h ã , na sede social, é 
rua Floreneio de Abreu, 22, saran dançan-
te. Dia 24, 3i.u récita social. 

OREMIO DRAMATIFO L F R O - B R A S f L E í R O — • 
Amanhã, na séde social, à rua dos Italianos, 
80, 13.* récita social. 

Cr.üB OVWNASTICO L ' O R T I ; < I U E Z . — D i » 
17, ás 7 horas da noite, asscnibléa geral 
para eleição difinitha de urna directoria. 

CLUD XV.—As 7 llí da noite, diaria-
mente, ensaio nos salões do Congresso 
Luso-Iirar,ile.iro, da porhadc em Ires 
actos de Anuibal Maeliado, Cemiterio 
Gaiato, a ser levada á sccna no corren-
te mez. 

CASSINO P A U L I S T A N O . — D i a 18, na sede 
social, assemblea geral para t ra tar de as-
sumptos sociacs. 

J.OJA R O M A . — D i a 1H, na sédc social, á 
rua do Seminário, 12-A, sessão ordiná-
ria. 

SOCIEDADE S E M P R E V I V A . — D i a 3 0 , b a i -
le. no club Ocrmauia. A lista dos convi-
dados, á disposição dos srs. socios, até o 
dia 15. 

A sorte grande desta acreditada e ga-
rantida loteria, extraiiida hontem, foi ven-
dida nesta capital pelo varejo ria cas» 
Dolivaes, Nunes & C. 

O segundo prêmio foi vendido pela the* 
souraria. 

—Na próxima segunda-feira, 18 do cor-
rente, corre a seguinte loteria dc S. Paulo. 

O dr. Cândido Rodrigues, secretario da 
Agricultura, dirigiu hontem o seguinte of-
ficio ao superintendente da />'. Pauto 
fiailieag (.'umpang: 

«Pensa o governo do Estado em iniciar 
110 próximo futuro exercício finanosir$, 
com os recursos ordinários do orçamwto, 
a solução do importante problema de sa-
neamento da várzea do Carmo, de qoeAa 
muito cogitam os poderes públicos. 

Como medida preliminar c ind!spem*,vel, 
impõe-se o prolongamento do tramway 
da Cantareira até a referida varzea, de 
modo a servir de vchieulo para o trans-
porte da grande quantidade do t e r » ne-
cessaria para os aterros. 

Esse prolongamento, porém, dependesU 
passagem da linha sobre os trilhos 
S. Paulo Railivag, passagem que péée 
ser executada segundo o desenho janto, 
requerendo apenas a substituição do aterro 

tes al antilados, transpoz verdadeiros abys-1 P o r u r " pontilhão de vigas de ferro para 
•alison ii eHiieran- "oha dupla na mesma grade mos, e victoriosamente rcalisou a esperan 

ça que acalentava. 
Nas lo-.alidadrs a que chegava, não fal-

tou quem lhe chamasse a attenção para os 
riscos a que sc expunha. Debalde. O jo-
\en paulista foi surdo a adinoestações, a 
conselhos, a tudo. E os que lhe admira-
vam a '-xtranha coragem eram rudes ho-
mens do sertão, affeitos também a em-
presas mais ou menos dessa ordem. 

O sr. Sebastião de Campos é natural 
do Amparo Em Campinas, onde residiu, 
foi director dc interessante rc\isfa littc-
raria. 

«.) ousado ey. ursionihta, segundo infor-
mação que nos prestaram, pretende dar 
'•onta ao publico, cm minucioso trabalho, 
•Ias impressões recebidas durante a longa 
c penosa viagem. 

NOVAS "NOTAS 
A 1 1 de dezembro proximo. em substi-

tuição das notas de ÍOM-S (7.11 estampa;, 
'H.° estampa) e de 500-S es-

tampai, serão postas em circulação novas 
notas dos mesmos valores, com os seguin-
tes "araeteristieos: 

100!$, côr azul, tendo nos quatro can-
tos o dístico—lOO.Üj—o aos lados a figu-
ra da Republica e o emblema do comnier-
« io ; na face e no verso, os algarismos 
l<#> e o emblema dos annos da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, ladeidos 
pelos da Republica. 

200$. côr violeta, assentado todo o de-
senho sobre um fundo formado dc vinhe-
tas pardacentas, tendo quasi ao centro o 
busto da Republica circulado também de 

j jnhe tas lilazes; á esquerda a figura do 
commcrcio. e á direita os dizeres: Repu-
pecnliáres de um bilhete ao portador, 
tendo esta fac<í nos dous extremos supe-
riores e inferiores á direita o numero 200 
em algarismo grosso, e no inferior á es-
querda o mesmo numero em tvpo menor. 
: no verso, cuja cor é de violeta escura, 
xistem ao centro os annos o o da Repu-

blica, tendo ao alto a palavra—Duzentos 
- e aos cantos o algarismo—200—indica-
ivo do valor da cédula, 

500$. côr verde escuro na face ante-
•ior, em eada cauto o algarismo—500— 
ndi< ativo do valor; á d irei U o busto 
la Itepublicu . á esquerda a f igura do 
•ommereio; entre estes os dizere>—Repu-
blica dos Estados 1'nidos do Brasil—e os 
lizcres jjccultares de. uni bilhete ao por-
tador. 

Toda esta estamparia é cercada por 
vinhetas de côr ainarella escura. Na face 

isterior—desenho verde descorado, as-
ntaudo sobre fundo branco, tendo ao 
aitro as armas da Repabliea e a cada 

lado um pequeno circulo, o busto da Re-
publica nircuindado com as ]»alàvras— 
Quinhentos mil réis—c cm caia canto o 
algarismo—500. 

dupla na mesma grade actual, qne 
ficará na altura de 4m '32 sobre a nova 
linha do trarnw*aj\ 

Convicto de qne não faltará para • 
grande emprehcndimenfo o fidalgo con-

urso da S. Paulo Ifailivag. venho con-
sultar-vos se ella se poderá encarregar, e 
em que condições, do estabelecimento ria 
referida passagem, segundo o plano pr»> 
posto ou outro que também satisfaça -s» 
• ondiçõe» de segurança e economia.» 

Juízo Federal. 
O dr. Almeida Nogueira, advogado 

Carlos F. Hoffcr & ( ' . . fabricantes Ho 
fernet em Milão, na audiência cível t íe 
hontem, propoz acções dc indcmnisaçâo, 
por imitação de marcas dc sua fabriea, 
contra Alberto Salvador, Reichert & Ir-
mãos, Brazio dei Prato, Francisco Ciari-
baldi. Rapliael Bernardi. Antonio Cruz dei 
Oliveira, Stephano Pierrazzi, Pereira 
Marques. Antonio Juliani, Antonio f e r -
reira. Barreira Machado c Francisco Bi-
niz da Silva. 

<nt emente dcflcobffto, 
mrac. Pompadour, qwí 

r o í O segui 

No mez de outubro ultimo, a Secreta-
i da Agricultura distribuiu 1.383 volu-

mes dc sementes, pesando 1.497.490 
rammas a 1.327 lavradores. 
Desde de janeiro até 31 de outubro 

foram distribuídos I2.ÍKÍ* volumes de 
mente, pesando 34.424.755 grammas, a 

11.741 pessoas. 
Foram distribuídos ainda nos mezes de 

julho e agosto 29.000 bacellos de videi-
ras. 

Com a Light. 
Pedem-nos que lembremos ao dr Ali-

pio Borba, chefe do trafego da Light 
and Power, a conveniência de terem os 
bonds elcetricos uma paragem entre 
ruas Rodrigo de Barro?; e ltapirapis, pois 
& muito grande a distancia entre as duas 
mas . 

E ' tão justo o pedido, que nilo duvida-
mos em affirmar qne será attendido. 

J u r y 
Presidente, dr. Meirelles dos Reis : pro-

motor. dr. Adalberto O areia da Lnz ; es-
crivão. major Sylvmo Borba. 

Na sessão de hontem foi julgado o pro-
cesso em que Baldi NatuH é indigitado 
como anetor do furto de que foi victima 
o finado Conde do Pinhal, quando em via-
gem para •> Rio de Janeiro, no mez de 
fevereiro do corrente anno. 

Foi defensor do accnsado o dr. Brasilio 
Machado, qne conseguiu a absolvição una-
nime do seu constituinte. 

O sr. presidente, depois ãe finda a ses-
são, deu pot encerrados os trabalhos da 
presente nesaitft agradecendo aos srs. ju-
rados o seu compareeimento. 
> Em BÕBJ«.*4ÕS jtiráTífcS. falou o sr -Ma-
rio de Azevedo, re thWiado a aai 

O catalogo, r> 
da bibliotheca de 
foi vendida em leilão •cm 17ti5, m u m 
200 obras theologicas, 70 de direito, 511 
pertencentes a Historia Natural, 3.434 de 
bellas lettras e 4 81 >2 de historia. • 

A guarda da Alfandega de Santos, Jo-
sé Soares de Brito Travassos, terá uma 
licença de três mezes, para t ra tar dc soa 
saúde. 

o Diocesano 
, <.-<u.i..<>" uir, e . W M 

do curso primário, fritos no 'lia 11 Mo 
novirmbro An l f l t l l .no Collegio Hioc:*»-
no. nu»-, como sc sabe, eslá equiparado 
ao («ymnasio Nacional : 

Júlio César oc Burros e Horacio de Fi-
gueiredo, distinção; Júlio Gonçalves do 
Lima, Josc Sertorio, Mario da '.'unlia 
Bucno. Mario (iarce/. Novaes, Arisllifc» 
Serpa L-al. Manoel de Sonza Morae», Jo-
nas Persicano, Aristides hilva, Antônio 
Junqueira da Veiga c Manoel CahBon 
Naljnco. //Imamriitr: Aineriro /anotlft , 
Kaphacl Oliveira Poria, Jo io GonÇílvw 
de I J M , de 1'alva Utvcdo, l .a /aro 
r . s a r ,!•• l. rros, Paulo dc ! ' ! t i Cm: 10, 
Octnviano Pereira líra^n Wulfrido Mon-
teiro. r.unillo Pe.ter» e Etiehario IÍHRMJ-
i as de Canallio, ttlmpkfMCKtr; i ' prova-
do, 1. 

—Foi e«le o resultado do 2" an»®, no 
dia I I : 

Ângelo Philidorv, approvado plen«ín«n-
t,>. grau tS", Ângelo Sangirardi. simples-
mente, grau .->: Arnaldo Pereira <iuciroz, 
simplesmente, grau 5; Alipio I.cuift do 
Oliveira, simplesmente, grau 5; rcpffira-
dos, 

p«M « 
-cguintt» en-

Cortnmr d Apua Brauca. 
l'artieipa-nos o sr. dr. Antonio 

que. no intuito de dar maior de«nv# 
•lento á industria de eortnme* ffe*fe ] 
Udo. acaba de firmar coofr«cto 
«r. Wilhelm Man para nma w i e d a i » , i 
qual fa i parte como • o m n u u i M e g j 
qne g \ ra rá soli » de M«rx A J M 
cujo cargo rica o aetivo e ( M k M 
Cor tu me d A gaa Brantm. . -^mt 

Regressa liojc para Campina» • I 
fesxir Fanstino Júnior, qne < 
sia-ffl I trm '«osado em 
da des do interior, raol 

m u 

ti 

NO n to 
Foram ante-hontem removidos 

hospital Paula Cândido os 
fermos : 

1° Felizardo José de Souza, inora i l s r i 
rua do Morro, 3; veiu do hospital 4ar"Be-
neficencia Portugueza. 

2" Pedro M. Mourão. morador á rua D. 1 
Manoel. Ut. .1 

3" Arminda Thereza dc Jesus, morador 
no largo da Batalha, 4. 

Falleeidos : Amélia Maria da ConeeiçM. 
moradora na rua Santo Amaro, 7, e alli ,! 
fallecida. sendo o seu cadaver reinettid* J 
pela policia ao Nccroterio, onde foi vcii- ; 
ficado o obito. 

Joaquim dos Santos Cintra, morador 6 
rua Senador Kuzebio, Ks4« 
falleceu ao en<g*r i-enfcrip^ria do 
Dcl-Veechio. 

f r f ^ i É ^ f i i ^ É l 
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A « p e s s o a s q a e r r l o r n » -
r c m « u u > K « l | m ( a r a p o r 
n m n n n o , o u m ^ f q n n r e m p o r 
M m n n n o O C O M M I i H C I © 
D l í S Ã O P A U L O raecbnrilo 
C o m o b r i n d o q u n l q u e r «lota 
t c g i i i n ( < > N l i v r o s d ê H e n r i -
q u e S l o u k i c w i e z : 

Q U O V A 1 H S ? — X u . i n t i v B 
l o ( e m p o d o X e r » , 

A F l i U H O E l O f i O — U m 
g r o s s o v o l u m e , d e m a i s d c 
7 0 0 p n y i u a « . 

V E N C E U O U M O R R E R . — 
D r a m a c m 5 a c t i m , 

A F A M Í L I A P O I . A M F C -
K l . — E x t r a o r t l i u a r i o r o -
m n i t e o i i n l o r n l i h t a . 

NOTA.—W» terão direito ao brindo as 
pessoas que do hoje cin deante, 110 e.scri-
ptorio desta rolha, reformarem ou toma-
rem assignutm-a por um anuo do Com-
mereio de Stlti Paulo. 

Os moignautes do interior do Estado 
poderão remetter-nos a respectiva impor-
tância cm corta registrada, ou em vale 
poxt^l. Ter.i direito ao brindo, que lhes 
&erá enviado franco do porte. 

O s a s s i g n a n t e s d e s o i s 
m e x e s l e r n o d i r e i t o a o «i t . J -
l i s t i i i n o l i v r o d e A s s i s B r a -
s i l : 
—CULTURA OOScampos . 

U m v o l u m e d e O O O p a -
g i n a s . 

S l e r o a c i o d o c a f é 
(Contmcrcial A legram. Burean.vl 

NF.W-YORE, 13 
O mercado fechou na terça-feira com 

baixa de 1L C. no disponível, de 5 a 15 
tontos na» opções e apenas sustentado. 

Vendas na Bolsa, 90.000 saceas. 
Hoje, abriu indeciso, mas com alta do 

10 e 20 pontos nas opijjics. 

HAVRE, 13 
Na terça-feira o mercado feehon firme. 

•OUK coui baixa de 50 c. 
Vendas na llolsa, 191.000 suecos. 
Abrin hoje cora baixa de 2 a 2.25 fran-

tos, mas sustentado, cotando-se dczeiu-
àro a 4 b c março, a 4ti.75 francos. 

O mercado fechou 
HAMBURGO, 13 
na terça-feira com 

tudo. 
Vendas na Bolsa, 25.000 saccas. 
Hoje, abrin sustentado, mas com baixa, 

entando-so dezembro a 37 o março, a 
88.25 pfctmigs. 

LONDRES, 13 
tia ter-feiru o mercado fechou Kitstca-

lado, mas com baixa de d d. a 1 
Vendas na Bolsa,45.000 saccas. 
Abriu hoje sem alteração das cotações 

f sustentado. 

(Prata do Commcrcft) 
SANTOS, 14 (11-33) 

Procura, 5$Í8t'0. 

SANTOS, 14 (1-15) 

SANTOS. 11 (3-35) 

&.'« U 1(8 d* manlia,aakiu barra fóra 
• esquadra qne tomar* parte na rertaia 
dc ananliã. 

O primeiro íavlo qne ae move» loi o 
cruzador Almirante Barroso, quo desfez 
a amarração da bola ás 10 horas da 
manhi. 

Desse navio partiram os signaes con-
vencionados, e logo a divisão dc torpe-
deiras, ancorada nas proximidades do Mo-
cangue, poz se cm movimento. 

A novos signaea do Barroso, mo\ eram-
se então os cruzadores Deodoro, mar-
citando em dirccção rtqnelle, c, em sogui-
da, o Ftoriano, o Republica, o Andrada 
e o Benjamin Constam. e os cruzadores-
torpedeiros Tamotjo, 0'nstaro Sampaio e 
Tgmbira. 

Esses navios foram ató o fundo da ba-
liia de Guaunbara, descrevendo unia longa 
curva, a meia marclnt, transpondo depois 
n barra. 

A' frente ia a divisão de torpedeiraa 
formadas etn linha dc fila. 

Tara assistir ás experioncias do tele-
graplio sem fios, systeina Marconi, seguiu 
no Barroso o vice-almirnntc Nepotnneíno 
RaptLstn. Para aiixiliar essas experiências, 
purtiu também o aviso Andas. 

KIO, 14 
Amanhã, á uma hora da tarde, realisa-

se no Cotgsco-Boliehe um grande mreting 
de proletários, que vão protestar contra 
o monopolio das farinhas. Nesse sentido, 
foram distribuídos hoje boletins, convi-
dando o povo para essa reunião. 

Por aviso de hoje, foi declarado iatuc-
cionado o porto de Glasgow, e suspeitos 
todos os portos da Escossia. 

Mercado dc cambio. 
Os bancos abriram com a taxa de 11 

31[32, comprando a 12 1(32. O mercado 
esteve paralysado toda a manhã, devido 
á ausência de letras particulares c ao 
pouco dinheiro offerecido aoi bancos. Dc 
nma hora em deante uão havia m-lhor 
taxa do que a do l t l l l l t i , com dinheiro 
c letras a 11 15[IG. 

RIO, 14 
O Correio da Manhã publicará ama-

nhã unia .Chroniea paulista*, do dr. An-
ai „,1.. ...l!u!v.p.|r atla, 

etlYiMíicolo nwjai Ira F-llin 

Calmo. 5.S7IO. 

Calmo. S.VoM. 

Café enlrado. I 
Café ctuíntr- ail 
Mercado, calun 

sac 
27.0tm, 

Entrou o vapor 
(alente do Norte. 

RIO, 11 

Varia, pro 

SANTOS, 11 
Vendas d" hoje. 12.000 saccas. 
Vendas desde I ". 597.000 saccas. 
lta.se do dia. 'i.stitii,. 
Mercado, calmo. 

Entradas. 55.550 saccas. 
Desde 1.", 5ln 133. 
Desde 1." de julho, 5.7*7.075. 
Media. 
Stock, 1.1Ü1.3H0. 

Rlilid.o : 
(D»«lo ! 
Europa, 285.'.i21 sacra». 
Iatados-lTnidos. xO.OtiU. 
Ituenos-Aires. 2li I. 
Cabotagem, 321. 

31.29S 
3.633 

294 
1.499 
3.707 

U»,13t 

TELEGRAMMAS 
Scrrito especial d'O fomuwirio 

ae Sào Paulo 

X N T E H I O R 
RIO, 14 

rmão a nomcaçüo 
l ^ i i . l 
de dons 

m 

Miii 

empregados 
do TbcHonr.-» Federal, dos que se acham 

para liquidar a divida <juc a Uniilo 
tem com o mesmo Estado, proveniente 
üdeantamentos feitos pelo p-overno pauli.s-
la daraale a revolta de 0 de setembro. 

O dr. Joaquim Murtiniio. ministro i 
Fazenda, acceitou o alvitre, ponderando, 
porém, qne a eomniissão deve ter a in 
c«mt>eiieia de estudar apenas a questão, 
rabendo aos dons gOMíruos fixar o qiian 

,htm pelo qual »• responsável a União. 

Câmara dos deputados. 
Íyesídeneia do dr. Satyro Dias. 
iCe&pouderain «i dia ma da apenas <V2 de-

putados . 
Na ordem do dia, eontinuou a teri nira 

do eredito de eem contos dc 
réis, pedido pelo governo, «.'«MIIO supple 
«mito ni verba «diltgflHM-is poli«iaes». 
Ofou sobre esse assumpto o sr. Henrique 
'iftgden. firando adiada ;i discussão. 

Em seguida, o sr. Ângelo Pinheiro Ma-
íliaílo respondeu ao diseurso prnnuni-iado 
ha dias pelo sr. Costa Júnior, sobre a [ 
(H-tra paulisia. 

A sessão eneerrou-síí ás três horas 
tarde. 

! 8eníidn. 
Be«síio de hoje. 

í;" Foi lida e approvada a redaeçào final 
: ia» eminendas offere<:idas á proposição 
: da Camara, «obre a reforma da lei de 
itatleníias. 

Na hora do expediente, o sr. Barata 
Ribeiro faloa sobre a durarão das sps-

j g»e?* do V ^UMIÍJ^ .Vfiinieipí,í^i s/otfre a fi-
; jcai,ío do fi,rf*parà a eleição ifop inten-

4entes do disfritto íederal. 

RIO, H 
ima hora da <ar->. eonfereneiou 
d r . Edmundo Barreto, chefe de 
o dr. Castro Barbo*», dfreetor-

g m e t e da companhia de bondes «Ctrris 
l í á w . 

! Apesar do siçiiio qae f iz do assam-
j t o rtessa entrevista, sab^mo»» qu • o dr. 
CNmíto Barbo«a Toi eomnnmktar uo chefe 

q w eon:.tava eatar preparada 
nma gr«;v«' geral dos empre-

0 dr. Sampaio Viauna, 3°. promotor 
publico, apresentou denuu ia contra o dr. 
Rosas Torres, por exercer illej^ilmente a 
medicina. 

j Continua gravemente enlermo o dr.-
Audré Cavalcanti, ministro do Supremo 
Tribunal Federal. 

RIO, 14 
E' geral a má impressão nesta capital 

sobre o faeto da demolição do Polythca-
mu-Concerto dahi. onde trabalhava a em-
presa Paschoal Segreto, demolição esta que 
aquii se attribueá má vontade da Companhia 
Autaretica Paulista, pois os telegranunas 
dizem que a Prefeitura havia concedido 
j>rorogaf;ão para a reforma do Polyffica- j 
ma. j 

O pessoal do Jornal do Brasil foi á i 
meia noite cumprimentar òs dircctorcs! 
desta folha, ({iie conta mais um anno da j 
actual phase. 

Peste bubonii-a. 
Foram removidos hoje para o hospital 

Paula Cândido os se/rumtes enfermo» : 
Maria da Costa, do hospital .S. Sebas-

tião., onde deu entrada com guia da ad-
ministração da Santa Casa, como ataca-
da de variola; Lidia Maria do Carmo, 
moradora d rua do Rezende. 01, o Maria 
Alpheu Damaseeno Silva, moradora no 

auginento de imposto votado pela Cama-
ra brasileira sobre as farinhas importa-
das em saccas. 

Em siia maior parte, o» moleiros silo 
dc opinião que o governo argentino devo 
asar do represalias, sobrecarregando do 
impostos os produetoa brasileiros, espe-
cialmente o fumo, o café o o matte, que 
são os gêneros mais importados do Bra-
sil. 

FA Pais, commentaudo esse alvitro 
lembrado pelos moleiros, considera inútil 
tal medida, pois a exportação dos pro 
duetos da Argentina para o Brasil c o 
dobro da dos produclos brasileiros para 
a Argentina. 

BUENOS-AIRE.3, 14 
O ministro da Agricultura, dr. fiamos 

Megia, enviou ao seu colleça do Exterior, 
dr. Amando Aleorta, uma nota pedindo a 
sua intervenção na questão das farinhas, 
entabolando negociações cora o governo 
brasileiro, afim de evitar que o augmento 
do imposto tenha approvaeão final no Sc 
nado brasileiro. 

PARIS, 14 
O jornal L'Feito desmente o boato es-

palhado de que a maioria da cómmi.ssão 
federal de mineiros tenha decidido a gré 
ve geral da classe. 

Segundo as informações fornecidas por 
esse jornal, três dos mem?)ros da referi-
da com missão votaram pela greve, e tres, 
contra. 

O presideute da commissão, II. Buvat, 
e quem tem do decidir a questão, dando 
o voto dc desempate, o que ainda está 
pendente dc resolução. 

O seu voto é aneiosamente esperado. 

BARCELLOXA, 14 
Reina aetualmente nesta cidade comple-

ta tranquillidade. 
As auetoridades desistiram da idéa de 

pedir o estado de sitio, para restabelecer 
a ordem. 

MADRI D, 11 
O general Weyk-r offerccen hontera si 

noite um bauquete aos ^coinmandautes-
chefes das lorças de engenharia militar, 
que tomaram parte nas ultimus manobras 
cffectuadas. 

Levantaram-se caloroso.?; brindes i 

]\IEXICO. 14 
A delegação argentina no Congresso 

Pan-Americnuo iniciou liontem a serie de 
banquetes aos membros dessa Asscmblca. 

Esse primeiro fui offerecido ás delega-
ções dos Estados Unidos, «Io México e do 
Ptrraguay. 

Achavam-se presentes os seguintes de-
legados : 

Da vis, Buchauan, líarrett, Foster e Pc-
per, norte-americanos; (ierraro Raigosa, 
presidente do Congresso; Chavero, Pardo 
Macedo, I.opes Portinho, Sanchez, Manoel 
Casasus, Delabarra e Pinedo, mexicanos, 
c Bacz, paragnay, O banquete correu 

[ muito animado e foi servido no restau-
rant Chaptillrpcc. 

Factos policiaes 
Em virtude de pesquizas feita? desde 

nnrho tempo pelo agente secreta Claudia 
no de Lacerda e de dennncias que ulti-
mamente recebera, o dr. J03Ó Roberto 
Penteado, 5.° delegado, vein a saber qité' 
á roa de R. Caetano, 1DH, boteqnlm ( 
cortigo, funccionava uma fabrica dc bo-
bidas e rotuios falsos e em enja sellàgeni 
se empregavam sellos também fi^ísos do 
imposto de consumo. ^ 

Ho.ytem. ás 2 horas da tarde, o dr. 
Penteado, acompanhado do capitão José 
Cyrino, 1.® subdelegodo, do escrivão Ma-
ciel, praças e agentes, den cêrco e busca 

mencionada casa. No boteqnim, en-
contraram o seu respectivo proprietário, 
Arthur Brunelli, de nacionalidade italiana, 
que disse ter um socio,—Mario Vignole, 
em viagem para os lados do Campinas. 
Revistados os aposentos da casa, as au-
etoridades encontraram realipente, — con-
firmando a denuncia do agente,—grande 
quantidade de bebidas falsificadas, entre as 
quaes: vinho do Porto., marca Adriano Pa-
vwx Pinto ; cerveja do varias marcas ; 
coffuats Fine champafjrtc, Amaro Fefsi-
na, Jiilcs Pobin e outros ; chartreuse ; 
fernet, licores etc. Essas bebidas esfavnui 
acondicionadas em barris, caixas e gar-
rafas, sendo apprehendidas. 

As auetoridades encontraram lambeu: 
grande quantidade de rotulos, capsulas e 
sellos falsos, cuja proccdcnciu Arthnr 
Brnnelli pretendeu explicar, dizende ter 
comprado em nm leilão! 

No quarto indicado por esse indivíduo 
ser o de Mario Vignole, encontrou-se, 
além de bebidas falsas, cm garrafas, nm 
grande barril contendo nma droga qual-
quer cm fnsào (cogttac, provavelmente), 
vendo-se a h i : casca de bauanas c dc can-
na, gengibre, marmcllo e, também, muitos 
mosquitos c baratas mortas. Essa bebida 
aparada, daqui a alguns dias. engarrafa-
da seria exposta ú venda . . . 

Arthnr está preso, para averignaçijjcs• 
O inquérito corre pela 2* subdelegacia do 
Braz. 

Houtem mesmo,as bebidas, a drogar;;/ 
fusão, os sei 1 os e os rotulos foram trans-
portados para o posto policial daqueLlí 

Por intermédio do dr. chefe dc poli-
cia, o dr. Saraiva Júnior, 1." delegado'aH-
xiliar, remetteu ao dr. juiz de Direito de 
Ribeirão Preto o inquérito que instaurou, 
eotn relação aos successos alli occorridos 
na noite de 14 d«' setembro e que tive-
ram Vomo epílogo a morte do portugudz 
Adriano Amado e do nacional Olympio 
Pereira. 

A aucloridade concluo attribuuidQ as 
duas * mortes acima ditas ás primas do 
destacamento policial daquella cidade. 

T e l e g r a r a m a d e P a r i s 

becco do Moura. 

O 2.° deleitado 
busca em uma ca.sa 

tipprehcndeu ;; 
annas. 

auxiliar, dando Itojc 
da trave.isa da HatV 

raude quantidade dc 

SANTOS, 14 
Movimento do [torto: 
Kutrou o vapor nacúmal Agmorr, pro-

cedente de Montevidéo e eacalaa, com vá-
rios íreueros, a V. dc Souza Dantas. 

Subiram os vapores: nacionacs Aymorc. 
pnra Kio*de Janeiro, com vários gnicroa; 
Prndcnle dc Jforars. para Rio de Ja 
neiro, com vários gêneros; Haitnbn, pura 
'lio dc Janeiro, cout vários gêneros. 

Rendimentos [Lsraos: 
Alfaadega, ti7:B81$7i>.'!. 
Iíccebedoritt. 10T:552$!)n2. 
Rcsiraeliadas, 281 >0t saccas 
Etuliarcadas, 30.748. 

P A U I S , 1 \ 

\ a f n m a i l a f a h r i c a 1 , ' e r -
( l i «> l c t a u e t o r i s a o s e u i l c -
p o s i t a r i o e i n S . l ' a u l o , — 
C a m i s a r i a « A o l l u m < i o s t o » 
— a v n n d e r a s s u a s o s j i c -
c i a t s c c n i i h e c i < I a s c a n t i -
n a s , a 1 0 5 $ a « l u z i a . 

1 ' o r l a n l o a e s t e p r o í b a 
o n c o u t r a m - s c a s c a m i s a s 
l l c r t l i o l e t , n a C a m i s n r i a A o 
I t u m ( i o s t o , á l a d e i r a d c 
8 . J o ã o . í> . 

N. 281)2. Capital. Aogravantcs, José 
Wcisaohn ft O. J I g n a t a d õ s , os svndlcoi 
da m m fallkU da Companhia VlaçSo 
Paalista. Rolator, o ar. Almeida é Silva. 

rovimento 
Capital. AjwrraTantcs, o» »> n-

Negaram provimento 
H. 2895. Capital. A^TaTantes,o»tp 

dicon da massa latllda de franciseo Ven-
tura ; aggrarado, Antônio 1'aiaio. Rela-
tor, o ar. I>. Lima. 

N 28!». Casa Ilrniica. Apprravanto, 
coronel Júlio de Araújo Macedo ; ncgrii-
vado. dr. Francisco Thomai de Carvalho. 
Relator, o sr. C. Cunto. Negaram provi 
mento. 

Fmbargo* dc dcrlamciio 
N. 2792. Capital. Aggrnvante, Joa-

nuim ttonçalvea da Silva; oggrnvado, dr. 
Ilrnulio domes Relato», ó sr Malhciroa. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 2797. Capital. Aggrnvanto, O u -
por Ricardo; aggravado, Antonio Rodri-
gues Lopes. Relator, o «r. I ' . Lima. Ra-
jeitaram os embargos. 

N. 2KIÔ. Capital. Aggravantes, I.uií 
Cintra e outro: aggravatlo, o flanco dc 
t'rédito Real de S. Paulo. Relator, o sr . 
U. IJastod. Rcjeititrauí oa embargos. 

l*nt ratltolieo enlregou-noa ltontem lt)0í> 
para o Lyceu do Sagrado Coravüo de 
Jesus. 

PALCOS E SALÕES 
SAXT'ANXA—Kstrca sabbado, nesta tliea-

tro, a companhia Silva Pinto. 
—Visitou-nos houtem o sr. Ernestino 

Herpa, distineto violinista, muito aprecia-
do em N. Paulo, c que ó o actual regen-
te dsi orehestra da companliia. Pcuhora-
dos, pela gentileza. 

Er.Don.VDO—E' provarei que se realise 
nmanhã a reabertura desta casa do di-
versões, que ultimamente foi reformada. 

A emprega que vai funceiouar alli c a 
C. Seguiu, do Rio, contando no seu elen-
co artistas de mérito "c maior parte dos 
do velho PolifthcaiHa 

K X r i O R I O E S P E C I A L 
(MOSÍ.A MARAVILHOSA) 

Veja-se o 
anuuucio 

Kstá interinamente desempenhando as 
fimeções de pronjotor publico dc Santa 
Cruz doRio Pardo, o dr. Frederico Carr 
Ribeiro. 

PELO NOSSO ESTADO 

Londres contém 13.95 por cento de to-
da a população da Inglaterra e do Paiz 
de Galles. 

Ha no y.'xi.«o museus. 130 biblio-
thecas. 40 sociedades scientirkas e litte-. 
iiriari e 702 jornaes. 

,111'/ DE FORA 
O dr. Francisco SaUes .vi foi 

por oitenta direetorios jiara a pi 
cia do Estado. 

Consta que o vice-presidente ser 
Pacifico Mascarenhas, ex-depulado 
ral . 

Dizem que o s r . Cesario Al vim 
a candidatura Sailes. 

14 
indicado 
iresiden-

rá o dr. 
fetlc-

apoia 

Inaugura -se no 
exposição da .S->c! 
toril. 

PELOTAS, 14 
«lia 20 de abril a 3. 
;drnle Agrícola e Pas 

PORTO ALEdRE, 14 
Apresentou-se á prisão Belchior Alves 

Pereira, comfnerciante em Pelotas, <iue 
vai ser submeti ido a julgamento i>elo 
crime de introducoão de moeda falsa. 

BAHIA, 14 
Ao Conselho Municipal foi apresentado 

um projecto determinando que nma das 
novas ruas do bairro comnit rcial tenha o 

Md de Santos ínimont. 

E X T E R I O R 
LONDRES, 14 

Fatiem, na avançada edade de 103 .»n-
nos lady Carrew. dama da côrte de í.rriz 
Felippe, celebre pela sua extraordmaria 
belleza. 

^BOGOTÁ, 14 
Os partido* políticos resoheram termi-

nar a revolução «: ebamar o dr. Rey«, 
delegado cobimbiano ^o Congr^so Pan-
AmTicano. para assumir a presideneia <la 
Rrpnbliea. 

A revoltn continua, embora debilitada, 
na província de Panamá, onde os rebel-
des recebeir. auxilio de Nicaragua. 

SANTIAGO, 11 
C»atiné» a rrise ministerial. Espera-se 

qne -jl crise será resolvida coa» » retirada 
do ministro da ínstrucejo Publica, .«r. 
Ballesteros, 

• 
W E X O S AIRB8, 14 

Os redaetore^ dos juraaés desta capital 
tiveram nma entrevi*** com os prineipaes 
mr»intro? argentinos, afim de ouvirem a* 
qpiaiões destes sobre as cousequencias do 

Diirante as recentes manobras militares 
italianas, fizeram-se experiencias com um 
uutomovel blindado. 

No proximo domingo, ás 1! horas, inau-
gura-se a exposição annual do Grupo Es-
colar do Braz. Antes de inaugurada a 
cxposii.-ão, haverá torneios gvinnasticos e 
evoluções militares, por alunmos daquelle 
estabelecimento. 

(Jratos pelo convite que dirigiu a esta 
redacção o sr. João Pinto Silva, director 
do Grupo. 

Segue hoje para Lambary. em visita a 
sen irmão. dr . Coriolano l)utra. que está 
enfermo, o sr. Fabrieio Dutra, distineto' 
phannaceutico. 

Loteria do Estado. 
O sr. delegado fiscal reecbcu houtem 

um telegr.imraa do ministro da Fazenda, 
declarando que as loterias de concessão 
cstadoal, extrahidas e vendidas exclusiva-
mente no Estado, estão isentas do impos-
to de 5 °i„ dc sello adhesivo. 

Foram upprovados os coutractos cele-
brados pela Superiutendenr ia das Obras 
Publicas com o engenheiro Eduardo Mendes 
Gonçalves, para u construcrão das obras 
dc rebaixamento da calçada cm frente á 
escola mo<b>lo Prudente de Moraes: com 
a Ca mar» Municipal de Taubaté. pára a 
repararão da estrada que daquella loca-
lidade vai a Quiririm, especialmente da 
ponte da Lagoa e pontilhões da mesma 
estrada, e com Benedieto Duarte Passos, 
para a execução dc obras supplementares 
do pontilhão sobre o rio Macacos o da 
ponte Alta, na estrada de Itapetininga 
a Bom Su/--esso. 

A Companhia Mogyana de Estradas de 
Ferro pediu ao governo awtorisação para 
abrir ao trafego, no dia 1." dc dèzefhbro 
vindouro, o trecho do ramal de Santa 
Rita do Paraizo, comprehfndrndo as es-
tações Ortando, no ki Io metro 57, c Jas-
sára. uo kilometro (5<i e apresentando 
para esse fim o respectivo horário. 

O secretariti do interior dirigiu honrem 
ma circular ao» juizes de Direito de to-

las as comarcas do- Estado relativamente 
arrecadação de inventario de heranças 

le extrangeiros, recomme ulando que, com 
lação aos naturaes de Portugal, França. 

Flespanha, Itália, Suissa, Bélgica e MU -
manha, vigoram sempre as disposições do 
;lec. n. 800, de 8 de novembro de tfiõt 
s quaes, para se evitarem duvidas e fmv 
ladas reclamações, deverão ser fielmente 

observadas. 
Os / f o r ros policiaes. i 
Chamaram a nossa attenção para o 

(jorro, á ultima moda. que agora usam os 
soldados da Força Publica. A gcuto jua* 
sa que cada um traz á cabeça um navio 
zinho á ve la . . . Muito ençraçjado! 

Não Ini aetualmente um soldado (fuo 
passando por uma rua, não seja logu 
cercado de garotos que se ajuutam pro 
positalmente para criticar os tacs gorros. 

F e l i c i t a ç õ e s 

a sua galante 

. ílonçal 
Fun.seer>, 

Fazem «unos hoje: 
O sr. Luiz Machiaverni 

filhinha Leonor. 
A menina Nocmia, filha do si 

ves Fontes o neta do coronel 
juiz de paz do Braz. 

O dr. Leopoldo A. Couto de Magalhães, 
nosso distineto correligionário, pae do 
director desta folha. 

O sr. tenente José Dias Vieira de (J 
tro. representante dos srs. Baruel & C*. 

<> dr. Joaquim Alberto Cardoso 
Mello. 

O sr. Oscar do Nascimento. 
O sr. Mathias de Castro. 
O interessante menino Carlinln: f, fill)o 

do dr. Joaquim Augusto Ferreira Alves. 
A sra. d. Emitia Diuiz e Silva, ill)is-

trada directoru do 3." grupo escolar do 
Braz. 

—Fez ouuos hònteni a graciosa seidiq^ 
rita Maria Dagmar Rocha (Cotinha), filha 
do sr. Martiniano Alves da Rocha. 

—O sr. João de Oliveira Dorta e 
exina. senhora participam-nos de PirauW. 
caba que contractaram o casamento 'çty 
sua fillm d. Anua de Oliveira Dorta com 
o sr. João Wagner. Antecipamos nos 
vos muitas felicidades. 

O s r . Manoel Leopoldo de Oliveira, 
uicstr»-„i«(. i):I ru ln i in í - - ' . m r Cor-
roas deste Estado. 

MONTE-noli 
Do nosso correspondente : 
«Nesta prospera viila ha coustruidos 

cerca d» duzentos e cincoenfca prédios, na 
sua maior parte, entretanto, pouco ele-
gantes. A Matriz ó um templo vfotoso e 
de construcção muito sofida> tendo por 

^""how iIa Patrocimo. 
O vigário da parochta e o revmo. pa-

dre Aatotiio Civetta. que, aqui residindo 
ha cerca de 17 annos, teia adquirido pe-
quenas propriedades c gosa dc geral es-
timação. 

A despeito da crise, esta villa tom pro-
gredido muito. Temos agua cneunada, 
StUidavcl e em abnndajicia, cuja instulla-
ção custou á Municipalidade nada menos 
do que setenta contos de réis. 

Aetualmente, trata-se da eaualisação 
d.? cxgottos, o que é de grande provei-
to nara a população. 

No largo da Matriz está-se plantando 
bonito jardim. 

Emfim, a população desta villa traba-
lha incessantemente pelo seu engrandeci-
mento. 

— Regressou de sua viagem a esla lo-
calidade o csfimavel sr. Francisco Pinto, 
que aqui esteve-cia visita a seus filhos. 

— KealLsaram .so no dia 10 do corrente, 
com toda a solemnidade. as festas U> 
Divino Espirito Santo. 

A concorrência foi extraordinária, de 
vendo-se o brilhantismo da.s festividades 
á boa vontade do festeiro, sr. Francisco 
de Aguiar.^ 

F a l l e c i m e n t o a 
Failecerain : 

Nesta cupijal, a sra. d. Anua Ri 
beiro de Aguiar" esposa do s r . coronel 
•Kvnristo de Araújo Aguiar, fazendeiro em 
Casa Branca : a sra. d. Iíerminia Cíari 
bahlina de Mendonça Furtado, filha do 
dr. Antonio de Castro de Mendonça Fur-
tado ; o hmoecnte João, filho do sr. João 
Simões, negociante desta praça ; o mfni 
no Oswald, filho do sr. Oreste Pr/a, nc-
goeiante. 

Em Bebedouro, a ineuina Aquida-
mia, filha do sr. Antonio Martins da 
Costa. 

^ Em Rio Claro, o sr . Calimerio 
íloiTçalves da Rocha, filho do importante 
lavrador sr. Cândido da Rocha Cum-

Z n f b r m c L ç Ô * B 
o TRMPO—Boletim d a Commisslo Geo-

Kiiphiea o O^ologtei—14 do novembro— 
ronwtro, * 0.° : i ê 7 horas da manha, 

694 I mm.; 2 hora» da tarde, mm. 
Temperaturas mínima, 10*7; máxima, SJiTO. 
Vento predominante, K Chuva cm 24 
horas, 0. Tempo geral, claro. 

FORÇA P O M H A I, — Serviço para hoje— 
E ' superior do dia o capitão Qnirlno: o 
corpo de cavallaria dará um official para 
ajudante do dia e ffnarda do Palácio; 
o I o batalhão, a guarda da Cadeia; o 2°, 
as guardas da Policia e Hospital o dotis 
officiaes para a gnnmiçflo; o 3®, o ser-
viço do costume; o 4°, duas ordenanças 
para esta secretaria; a guarda civíca da 
capital, o serviço do costume; o corpo do 
bombeiros, o serviço do costume. 

Tocarão: na parada o jardim da Luz, 
I a sccção, e no jardim do Palacio, 

a bunda de musica. 
Amanucnsc de dhi, sargento Firraino. 
Uniforme, o 1®. 

MATAüomo—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontera 106 bovinos, 44 
suínos, 0 ovinos e 0 vitellos. 

Inutilisados : 2 suinos, 10 pulmões, 2 fí-
gados e 5 intestinos delgados de bovinos, 
14 pulmões e 3 fígados do suínos, d pul-
mões e. 2 fígados de ovinos. 

Emblema do carimbo, marreca. 
CONTBRTO rrw.rr o—A banda de musi-

a da Força Policial tocará hoje, no jar-
dim do Palacio, das 7 ás 9 horas da noi* 
te, observando o seguinte programma : 

I 
I a Manente—«Marcha Trinmphal». 

Verdi—«II Trovatore», 1" acto. 
3 o ííounod—«Faust», |»hanta.<ia. 
A? W a g n e r — « W a l k i r i a a c t o a**, ca-

vaicata. 
n 

r s Pucciui—«Bohemia», 1® aeto. 
l\n » • 3® acto. 
7" Saint-Saens—«Daase Macabre». 

Verdi—«Falstaff», phantasia. 
Ponchielli— «Oioconda», phantasia. 

N. B.— Será executado, cm uni dos in-
tervallos, um «Hymno Escolar», composi-
ção do <ir. Carlos tle Campos. 

POSTA RESTANTE 
X F. (Piracicaba) — Recebemos lion-

tem. 
Sr. Jo.io de 0. D. (idem>-S<* terão 

direito ao brinde, as pessoas que refor-
marem a asHignatura no escriptorio desta 
folha. 

B e o ç A o l i v r e 

0 i l l m o . s r . d r . l t a i M l V i o t o r i n o 
o x - v l o f l p r M l d o n t o d a B t p r t l l o a 

Attesto quo, em vários casos dê minha 
clinica, tetino empregado o PULMONAL, 
do dr. Mendes Tavares, para combater as 
bronchites ©hronicas, affecções de tubof-
cnloso», o obtido resultados snrproo.v 
dentes. 

Fevereiro do 1001.-Dr,. Mnnoel Victo-
riflo. 

Depositários:—ruftüíL a C. 

P À E T E C O H H E E C I A L 

S. Puitln, 15 de novembro dc 1Ü01. 
L'B.VI,\ NO COMMEIKIO 

Ksti romo insmírtor do mo* de outu-
bro o sr. Manoel Affouao Utu-titiH Costa. 

LOt.SA DE SÃO PAULO 
ttrmulAO «'^ri^^Bf» 

— I — < 
1 ' I S L O Ò 1-I'BT.KÜ t Ventícd. 

ApollfCrt do Kstadt,., 
tl'T:l(N .de 5 , 
ldem oirprí-írtimo do IMU5 
l.ctnis da t'. MiUti-ipal.. 
1." ctnprosfirao 

Ü." • ....... 
•t.1' . 
Ti." . 
(i.° . 
Letrns da C. do Hantos 
Letras da C. Municipal 

do S. f a r l o » I"O-_'*SITÍC 
ldottt, da sóric 

l:0-itt$ 

30$ 
ACÇÕKS DE RANÇOS 

• • • • a s a s 

Corap. 

f 

•JOGOS ATur.r-Trros 
A commissão da Associação Athletiea 

d;i Escola Americana convidou-nos para 
os jogos que se realisam hoje. ás 10 ho-
ras da manhã, á rua itambé, 1. 

Conforme se vi1 do annuncio que vai 
em outra secção «lesta folha, o sr. Júlio 
Antunes de Abreu, cora agencia á rua Di-
reita. 3í>. proniette para amaniii o prê-
mio de iV> . mitos, da loteria da capital 
federal. 

As aulas do grnpo-escolar de ümanal 
serão encerradas 110 dia -2 de dezembro 
proximo. 

Vai s^r naturalisado brasilcíru o ita-
liano Erasmo D. Epiro. 

Foi aposentado o sr. Mar iano da Pu-
rificação Fonseca, porteiro da Reparti-
ção de Estatística e do Archivo do Es-
tado. « om os vencinwntos proporeiouaes 
a vinte e cinco annos..nm me/ t vinte e 
tres dias «1c effectivo exereieio. 

O bacharíl José Oeraldo ÍWerra de 
Mcnexes. por decretu de hontem, foi no-
meado pnra o cargo d*' promotor publico 
de Santa Rita do Páraiso. 

PAGAMENTO DE PRÊMIO 
A thesonraria das loterias de 8. Paulo 

pagou liontem ao Banco Commeroial Ita-
liano. a sorte grande da loteria extrabi-
da em 11 do corrente. 

Xarope das erianfas 
Tosses, bronchites * o coquelncho 

1.. QrEinoz & r. 

Pela Prefeitura foi acceita a pronoi 
de José Pucei para o fornecimento de 
mil parallelepipcdòs de granlto. 

O prefeito municipal pronndgouliont< 
a lei que. proroga por mais seis nieze: 
juaso para o inicio da li i 11. 805, de 
de junho de 1807. 

TRIBUNAL DE "JUSTIÇA r 

CA3LVRA < lílMIXAL 
SESSÃO OKDIXAKIA 013 UOXTKJI 

Presidente, dr. ígnacio Arruda. 
•Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Em Xiririen. a iuno<'fntc Hcrminia, 
filha do sr . coronel Joaquim Brasileiro 
Ferreira, chefe político daquella 
marca. 

Na cidade de Mundo Novo. onde 
residia, a cxnta. sra. d. Amandu Rcvs 
Navarro de Campos, esposa do sr. Jero-
nymo Navarro de Campos e irmã do dr . 
Virgílio C. Martins Kevs, clinico cm Ca-
choeira. 

Na edade de 79 annos, em Ca-
choeira, em completa c extrema pobreza. 

padre Guilherme Pinto da Silveira Sal-
les. ex-viga rio tlaquella parochia. 

Em Santos, o sr. José Ferreira de 
Almeida, antigo empregailo da casa João 
I.oyo. 

No Amparo, o sr. Francisco Leite, 
irmão do sr. coronel Luiz Leite, chefe 
político local. 

•I< No Rio, o sr. Tiberio Bttrlamagm 
Castello Brauco, funcciimario dos Correios, 
e o sr. Henrimie Pereira da Silva, sogro 
do cirurgião dentista A. Pires Domin-
glKíS. 

Em Cuvalwi, o major reformado do 
exercito. Man«>el da Cunha Moreno. 

r - . t ,T ,, «tmiirmiie ingour. 
*fí Ante-hontem, uesta capital, tendo 

sido ante-hontem mesmo sepultado, o iu-
noc.ente Joíío, filho d<» sr. ,í.»ão 
estimado negor-iante. O enterro foi bas 
i an te concorrido. 

'oinmercio e industria 
•avriulorcs 

Constructor e Agrii 
Credito Real cart. h v p . . 70!^ 
Idem. cart. conunerçial.. 
Idem, com (V».' 
Mercantil d«* San to s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 115$ 
S. Paulo int 
Fniiio de S. Carlos.. 

» • » i n t . . 20315 
. - • c 110 M. 

luião de S. Paulo -ias 
Banco da Republ ica , . . . ' 
Industrial Aniparense... 
Comm. Italiano com 00 "i» 
Piracical>a -10 % 

ACCÕES DE COMPANflIAS 

920S 
730$ 

74S 

70$ 

00$ 
71* 

32f»í> 
SO^ 

Clubs Cooperativos 
Agencia Geral — Nua 15 dc Novembro^ 

50- A 
N. 12—OAI.EUTA—TELKPnONF. N. 480 

Estando presfeft a terminar mais al-
guns dos clubs do que somos agentes, 
avisamos novamente, e pela ultima vc7., 
qne os srs. socios em atrazo e que esti-
verem netualmeute devendo do 15 presta-
Çrtos para cirna inehisivd, nflo pagando i s 
nwwmas atd quinta-feira, 21 do corrente, 
HerSo definitivamente riscados, « de con-
formidade com os recibos em seu poder, 
sem direito a qualquer rtítííamaçSo. 

S. Paulo, 12 de npvembro dc 1901. 
O agente 

3 - 1 F F J J R E I E A P B M E L L O 

The S. Paulo Tramway Light 
& Power Co. Ltd. 

AVISO 

Do dia 10 do corrente em deante, 
bonds da linha do Oriente só trafegarão 
entro o Largo da Ooncordia, canto da 
Avenida Rangel Pestana o o actual ponto 
terminal. Os srs. passageiros qne deseja-
rem continuar a viagem, pedirüo bilhetes 
de transferencia im momento de pagar a 
passagem e tomarão qualquer carro cle-
ctrico da linha do Braz, tendo, porém 
bondade de verificar a data c hora mar-
cados no bilhete, para uão serem prejudi-
cAdos. Gs bilhetes perdem o valor 30 
minutos depois de entregues ao passa 
geiro. 

Os passageiros que da cidade qnfcterem 
ir ao Oriente pedirão bilhetes dc transfe-
rencia ao conductor do carro electrico, 
entre o I^argo do Thesouro c o Largo da 
Ooncordia. 

A. C. PE BORHA. 
3—1 Gerente da tracção 

Preito de gratidão 
Oeeasiões ha em qne a consciência não 

pôde ficar silenciosa ; precisa manifestar 
a gratidão que a .domina. Venho, portan-
to, publicamente, agradecer ao exmo. sr . 
dr. t»r;isilio Machado o interesse que dis-
pensou á minha causa, demonstrando a 
minha innocencia; aos exmos. srs. Jurados, 
jr.e mo julgaram, agradeço também o te-

rem confirmado as palavras do exmo. sr. 
dr. B. Machado, restituindo-me á liber-
tado ; finalmente, agradeço ás innumeras 
pessoas quo me visitaram durante o 
meu captiveiro:—podendo ss. exes. acre-
ditar que nessas occasiões o meu cora-
ção se transformara cm mármore, para 
nellc ficarem eternamente gravados os 
seus nomes. A todos reconhecido hypo-
theco a minha eterna gratidão. 

BAI .DÍ N A T A LI 

Eden-Club 

110.) 

100$ 
11.-»$ 

37.S» 

it.Mlf 

r . f 

o a;f 
RASSAOEXS J»E A P T O S 

O sr. P. Lima ao sr. C . Canto, 
gravo 2270, de S. Simão. 

O sr. C. Canto ao ar. Almeida e Sílvá, 
os nggraAos 27í>7 e 2827, da capital. 

O sr . Almeida e Silva ao sr. B. P.urf-
tos. as crimes 2277. da capital, c 229J, 
de. Santa Rita do Paraizo, e o aggra\t> 
2891, da capital. 

O sr. II. Bastos ao s r . Malheiros, n 
crime. 2204. da Bocaina, e os aggravik 
2877, dc Campinas, e 2807, de Belém <4> 
Dcscalvado. 

O sr. Malhciros ao sr. I'. Lima, o aí-
gravo 28t>8, de Jabotieabal, o a critle 
2289. de Santos. 

—Foi exposto o aggravo 28ÍK». peloW". 
Malheíros. 

JULOAJIEXTOS 
Prcnrsos crimes 

N. 1441. Pirassnnnnga. Recorrentes, 
Carlos Sflunidt e sua mulher, recorriltó, 
José da Silva Pereira. Relator, o s r . P . 
Lima. Não tomaram conhecimento. 

N. 1442. Pirassununga. Recorrente, 
Bellarmino Pedro Bueno: recorrida, a Jnfi-
tir;a. Relator, o sr. C. Canto. Deram 
pro\imento para annullar o procedo d» -
de o drspacuo de pronuncia e raanwr 
qite seja completado o numero legal f t 
testemunhas. 

Appcllaçuo crime 
N. 2244. Capital. Appellautes. Aag»lo 

Oreate, L u u Kliaeu e Ernesto Prorelti; 
»P[»elIada. a Justiça. Relator, o sr . B. 
Bastos. Negaram provimento. Impedido* 
o sr. Malh«'iros. j 

Afmruco* 
N. 288Õ. S. Jo io da Boa Vwta 

gra\aiite. Fernando «tos Kantoi Mal , 
•avado, (labriel Rabelto fiurm»Ht|ff ag r r i 

Relator, 
vimento, i. »ntra 

ê •<m. 
r . \Amt. Notaram ;ir»-
t a vot« do ar . B. Oui^t . 

Resumo d(>s promtíw da lotoria (la ca-
ital fcdoral oxtraltida liontem : 

x s m o s D E t."CUT«4> A .LLHTS 

31221 1 3 s » 31311 
PREMIOU DE 200$ A 100$ 

0102 :V13(7 ."(Sítl I X i í l :i!)3l .-,120 oo,v> 
12H77 ]fitfi6 SAOèS 3&7S8. 

!7tM! lOtMO 10191 110:1.-, íwr.c, 172",7 
1«;.:, 22101) 2.701 (i 250IÍI 27,"l."p 2M7I») 
30317 3I7ÍM; 38B25 Sltatí—50$. 

APrSOXMAlô» 
31222 o 31221— 1W(S 
i:d«< o I:m)o— .TOS 
31313 e 31315— .7(1»; 

lít^ENAS 
31221 a 31230—50$ 
13881 a 138;iO-:lOS 

31311 u 31320—20$ 
TixWm íj(í ittuti^rcH trrminados or,t 3 c 

t»'iu 2$. 
TeleTratr.nja rooebido pHo a^ont' „'t-rj 1 

Júlio Aüt ittivTf da M/rcu. 

RO*UIFO <lns prrmio.:! da loteria t 
Paulo oxtraltida Itoutcm: 

RREKIIL» B E lOtOWlSí A ltvtíl 
18U 5159 UÍIOÍ 2307 4902 

« 5 2 
1152 

G512 
900 

5205 
«792 
9535 

8701. 
1311 
WMH 

302 
5358 
MH53 

261 

0058 

2118 
<1151 

350B 3003 4 i ra 
SIMÍ8 

K>1 500 1 Hty 
5789 l»»>!) filOS 
im-J 7712 8143 

9827—30*.! 
APPBOXIMAÇÜEH 

1813 o 1815 - 1 5 0 * 
5158 o 5100—120$ 

T(td»et numero, terminados em 4 
e 3 têm 1$ 

Convenção Toribio 
« oatrilmirain mais a favor d«i intuitos 

do oxcurnoMita Turibiu : 
' iuantia Já (Hiidreada. I:404$>W»): 1'U,-

lor Antônio Paolioi. 1$ ; Joré Pinto For-
r e i " . 2 $ : Antonio Monte, $500 : Raphaol 
Porranto. 1 $ : Maria T h n r » Rjodança. 
$ W 0 ; T n a A t w Alia. $ M 0 ; Manoel do 
H o w r.opo» $WIO: .Ifnqnint da « lv» 
fanpa i» , 1$ ; ranuto Pereira $500: Al-
berto nonato, $6011; M ir hei Rofrern $.VIO 
Albaao Su toa , 1 $ : Owtaa Mnnford. 1$; 
Mn». l/>ta S u d n , 1 $ ; Padaria rC<m-
íeifaria Seabra. $500; major Cario» fo r -
rei* dc Tolído. $ m , total, l:417|W0O. 

Hygionopolbt 
Agua o lar/. 
Anlarctiea int. 
Idcn, ooin 75 
Idom com 50 °,'o 
E. do 1". (Io Araruíjtiara 
Argos Paulista 
Industrial do S. Paulo.. 
Bra^antina 
ítalo Paulista 
Mac Ifardv 
Fabril Paulistana 
Forro Carril Kto. Anuir, 
Mciltornmonlos do Urdtas 

(oont 50$ roalishdns).. 
Oaz do 8. Paulo 
Lupton 
Moohanica 
Moronnlil o Industrial.. 
Mopyuna 
Idom, oont 40 
Idont, idom. a 30 dias. . 
Idotn. int. 30 dias (volll. 
comp.) 

idont. nara o 1" dia d« 
transferencia ootn 40",, 

Idom, idont. idont. ti t on-
tttdo do votuiodor 

Paulista 
Idom, idont. para o 1° 

dia da transferencia.. . 
Idom, com 20 % 
Idem. idem. (a 30 dias). 
Idem. iut.. a :to dias á 

notado do comprador. 
-•111, idom d', vendedor. 

•íílVjSlÊoff 
Telephonica 
"ílião Ktiorlita 

lom. mem, ex-divitieudo 
Itatilx-nso. 

20$ 

150$ 

25$ 

211$ 

70$ 

215$ 

18$ 

230$ 
L-AR1 
48$ 

58$ 

203 

2:10$ 

41$ 

100$ 

10$ 

86$ 

Tovtue-se nos Ars. sort.w 
ensaio dançante se roalisará 
do corrente. 

Pode^to 1, ooinparccimento 
exiiuLs. famílias. 

l[UO o 1 ,n 

no dia 1G 

do silas 
2 - 1 

SzajBM de preparatórios 
1'ergaahHn M lia alguém quo conlieo» _ , 

por »lri um tal Vira-mmido ou lira- ; f ^ | 
tripa» â« eorMns... '' 

fiOO—í Basti/).- . Fnxofrr 

N o t l e e t o X n g l i s h S p o a k S n g 
O a t h o l i c s 

M h m w l l l I i b s t i i i l n t t l i u 
S a n G a n ç a l o C l i u r c l i , I n r i j o 
. t l i m i o i p i i l , n t I O o c l u c k , 
0 1 1 W u n d n y 1 7 t l i . a n i l a g o p -
m o 11 t v l l l a f t p p v v a r c í s b< 
p r c a c h c t l l n o n | l i s l i . 

A H e k l l i o I l o O l g l i s l i K p e n 
k t n < ) p c u p l « a r o r o q n o t t t e i . 
t o a t t e n d . 

D r . 0 . P h i l a d e l p h o 
Nilo lonho esortipulo algum em jurar a 

fó d i meu grau quo o sou preparado 9 
Pnlmonat, formula do dr. Mendes T» vares, 
me tom dado resultado oompleto na mi-
nha clinica, o esnoflulmento n u critut{a». 
onde faço ospoctalidado : é realmente um 
preparado thorapoutíoo do todo o mente 
c quo pdde «cr applieodo com toda a 
confiança. 
(11) DB. G. PuiLACRirilO 

Sociedade de Ethnographla 
e Oivillsação dos índios 

Oa srs. socios dercrSo fazer a entrada 
de sois mensalidades, correspondoutes ao 
2." semestre desto nnno, no escriptorio 
desta folha. Devcrüo enteodee-sc para oe.se 
fim com o sr. Alliaydc do Mollo 

S. Paulo, 25 outubro (1o 1901. 
O tUesoureiro, 

6—2 JOSL COUTO DE .MAIULHIE» 

T 

S O L I T A E I A 
í o r». O Tcnifugo de B. Rodrigues 

médio qae etira cm 24 horas. 
DROGARIA AMKUTCAXA E TIIARUACIA 

DO R:ASTOK. 30—10 

Q r o m i o D r a m a t i c o M u s i c a l 

L u s o - S r a s l l e i r o 
De ordem da direciona, commnniro aos 

sra soeioa .juo a r<5oit»l «aeiat tnnl 
logar no dia 1C do corrente, tis 8 1(2 ho-
ras da noite, sendo lerado A scona o dra-
ma— Os Veteranos da Liberdade, e a 
comedia Choro on rio.' lia vendo cm se-
guida baile. 

Outrosim, aviso aos srs. sorios que so 
acha na secretaria do ilrcuiio aberta a 
lista dc convites, do hoje em deaute, das 
7 ás 0 horas da noite. 

O ingresso dos srs. sorios será o recibo 
do litez de outubro de 1901. 

O 1® .secretario 
JOSÉ D E O L I V E I R A 

Sedo social, rua dos Italianos, n. 80 — 
(Bom Retiro). 

S. Paulo, 11 de novembro do 1901 
3—2 

100$ — 

— 115$ 

240$ 235$ 
100S ÍI7$500 

215$ 230$ 

l.ETUAS_ HYPOTHEC.VRIAS 
B. Credito Eoaí. de i;1 

Idont. idom, a 30 dias. 
Idelll. 8 "„ 
Idem, idoin, a 3o (ÍÍIAS 
vontade do vendedor.. 

idom, idem,á vont.do com. 5 9 $ 
Idem. idem. a prazo fixo 
Banco l uião 113$ 

-.IHS 

iiS$ 
liti$ 

210$ 

14$ 
15S 
20$ 

200$ 

4li$500 

5CS500 

Aviso 
Na próxima segtmda-feira. 18 do cor-

renfe. principia a liqiriilãçilo dr: roupas 
para meninos, coni enorme rprlttceíio ,1c 
preços. IM l.MPüiíTAllOiíA, rua Üii-cita 
n. 8-A. 3 - 1 

Tonico vegetal, restaurador dos 
oa^ellos, " f ABIJÓ" 

Depois <!e se ter u-sarlo dc todo* os si-
milui-fs é qne ne d^re recorrer a esto, 
para ter convicção do que acaba < 0111 a 
raspa, curando toda» a» enfermidades do 
couro cabellndo. evitando a queda, ania-
ciando-os e desenvolvendo o crescimento. 
.V' venda em todas as pbarmacias, casas 
de porruniarias e barbeiros. 

Depositário : Antonio Carlos Madeira, 
rua 1" dc Jíarco, ns, 1 e 3—Kio do Ja-
neiro. lú—8. 

Feridas 
Cura-se a ferida, por mais velha o re-

belde que soja, tomando o rei dos depu 
rativos. O Klixir M. Morato, quo se ven 
do em 

m . P A T T I . 0 

Na Casa BABUEL &G0HP. 
30—22.. 

Confeitaria Java 
K-te nuligo estabelecimento acaba 

rceelM-r du Curopa lima [mrtida do 
Itxttos rmai.M VKRDK E UIIANCO 

(le (iitiilidado muito superior, assim como 
tninbom AZKITB, O que lia de mais fino 
110 gênero, o qual se roootnmenda pela 
sita pureza ao ttso das casas de fmnliui. 

No mcsnío estabelecimento oiicontram-.se 
ainda muitos outros gêneros, dc cxeellente 
Qualidade, como sejam: conservas de pei-
xes. legumes o frttetas, vinhos finos, ilco-
r ' rt.rm^uesíA, 'iVnt sempre um soriimrnto 
oomploto de biscoitos finos c doces para 
chá. 

Confeitaria Jata 

30-10.. 
Rua da Quitanda, u 

Telephoiio 815 
12 

»T$ I 

l»$-VKI' 
fF.BENTl' 

Cotnp. Viaçüo Paulista | — | 40$ 
VENU.VS HEALISADAS HOMEM 

100 acenes do liam o do S. Paulo, a 10»,s 
50 idelll idem a 1 

Um aoçõesda Cooip. Mogj-aua. a 235$ 
17 idem. idom. a 234$ 

500 aeçilos da C. Paulista e ; 20"... a 6Ü$ 
30 idom, idom. idetu, a «5$50O 
50 noções do Banco de H. Panlo, a ItíiS 

200 aceüe» do B. U. ,1c S. Panlo.a 3x5 
2 acenes da V. Paulista, a 23«$ 

25 ac\'(>a do Banco dc S. Paulo, (otte-
raçjo d» 18). a 1(»<$ 

5o aeçtVsUa c. Mogv-;tna,cj 10B..aí»8.^ 
.V H O R A ornci.M, 

20 noções da Companhia P«uIUta.a 2 | : i$ 
3o ac,;ões do B. do S. Paul", a t t t i $ 
20 loiras do B. C. Real « ".. a 17$ 
50 idem idom 8 %. a 57$ 
50 idom idem idom. a 57$ 
30 idom, idem. idom, a C7íi 
IS idem. idom. idom. a 5 7 $ 
12 aor.Vs da C. Mozvanarom 10 ".'o n 98< 
50 letras do B. C. líoal 8 % a 30 dias a 

578500 
NOTA-Hoje, por ser dia foria(l„ não se 

abre tt Bolsa. 
MALAS PARA A EUROPA 

« 1 ' R A X T E O R E » P E XOVEMRBI, l,K 1 9 0 1 
Para a Enrova . 

I>ia 20— Ortpr*, 
• 20—Ckiti 
• 27— Mafl/talcua 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESL-ERADOS XO RIO 

iVetnen o eao.. toUem 
BordMs o esc.. Brr- : [ 1 s 
Marselha e osr., Ir» Atpri 19 
Li\erp*wd o esi , Imtte Megmlie... 19 

VAPORKS A SAH1R DO M O 

« m o r a e Nápoles, Be Vmkertn . 
Santo». OaaJtlie 
Coptahagiie e esc. Bic 
Portos «to Sal, Haipatt 
Rio da Prata. BrM 
NVw-Vort. CnUridfr 
Valnaraiao o e« . , late Mffmhc 
Bor4««* e «ac , CkíM. 
T-hurmol o ose.. -Orapeta . . . . 
Kia da PtmU, leu Alpes 

Club Gymnastico Portuguez 
2* COXVOÍ A Ç Í O 

Convidam se os sre. socios para de novo 
so reunirem etn assomblóa geral oxtraor-
dinaria. n,( dia 17 do corrente, ás 7 da 
tardo, afim de ter logar a eleição defini-
tiva de uniu directoria. 

Secretaria do Club (Ivmnastico Portu-
gnez. em S. Paulo; aos 12 de novembro 
de 1901. 
3—2 A roMRISSÃO D I R U T O R A 

A o c o m m e r c i o 
\ commissão alutixo as.s!gna:U convida 

todos os rommereiantcs importador*-*, ata-
cadistas e varegistas, e inaustriaes, desta 
capital, de Santos o do interior (Io KsLa-
do, para uma reunião, no dia 17 do cor-
rente, ti uma Itora da fardo, no salão do 
Banco Constructor e Agrícola á rua da 
Quitanda. 18, graciosamente cedido pela 

digna directoria, arim de se resolver 
(ptanto nos meios de defesa o garantias 
contra ns violências quo estão praticando 
oi procuradores dos exportadores de fer-
net Br anta. Carlos Hofer & C . de Gê-
nova, o os dos cognnes J. Boina o Bis-
qnit. 

8. Panlo. 11 do oatubro do 1901. 
Fratclli Puglisi Carboue Ifc C. 
Pinto Guerra & 0. 
Sampaio Ditts & C. 
Souza Carneiro & C. 
Charles Hii & C. 
Francisco A. Leschand 
Carlos Rossino 
Alborto Guimarães 
•I. DrevftLs 
(iambà & C. 
Picard Irmãos 
Cocito ít C. 
Ismoel de Sá 
.1. Papini 
.1. Freitas & C. 
Antonio Pepo 
Ibiprat Irmãos 
Jl Meirelles J; C. 
M. Guerra & Carneiro 
Francisco Gonçalves dos Santos Crus 
Simas Pimenta 3—2. . , 

Guarda Nacional 
80" DRKtADA DE 1XPANTA0IA 

Lie ordem do sr. coronel commandante 
desta brigada, contido os srs. officiaes 
nomeados por decreto de 21 de agosto do 
corrente anno, a solicitarem as suas pa-
tentes e apresentarem-se neste command i, 
doutro do praso de 30 dias. a contar des-
ta data, soo peru de serem privados dos 
postos, na f jruia da Lei. 

Secretaria do coiumando ,1a SO* Briga-
da dc infantaria, cm I" de novembro de 
1901. 

HCRHIIJO PROOST DE Sl VZA 
3—3 Canitilo-socroi-.eí.» 

Descoberta japonesa 
Marra registrada 

Estes pós anli-iisthinaticos coustlUeni 
a preparação -a mais effkaz quo s« co-
nhece par» combater a ul t ima, a tosse 
nervosa, a o^pressio, as suffocaçõos, os 
eatarrhos, a insomuia c a dor d-; cabeça. 
Effcito gamntido. 

Ilcpositarios : Bragança. Cid h C., Rio 
—Baruel Sc C'., c Ptuurmacia do Castor, 
c Paulo. (5.u't 

Licor de leite 
1'BODL'L TO B A A S I I . r . I R O — V E U I l A t l E i H A 

NOVIDADE 
Xenlium mais delicado. iii(i[fcnsivo o 

agradavol ao paladar como este, cuja ae-
•itação favorável percorre todo o pai/., 

venda, nas boas confeitarias, armazéns 
do molhados c até em casas de perfuma-
das . 

Depositário : Antonio Carlos Madeira— 
rua 1' dc Março, as. 1 e 3—Kio de Ja-
neiro. 1 5 - 8 . . . 
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C 0 N T B A - P 1 I 0 T K 9 K I , KM (JUE t. HUPPI.1CA. 
* 0 0 O T Ü S E X T E ANTÔNIO ALVM !•«-

MKINA 

' o dr. Jo io Tliomaz dn Mrlio Alvo», juiz 
do Direito da 1 ' vara da comarca dc 
S. Paulo. 
l'uço iialicr aos quo o presente edital 

rirem o o sou cunhociiueuto llica iuteressar 
por parte do major Luiz (lomos Vai, 

jiw foi feita o seguinte pet l j io : 
exmo. »r. dr . juiz do Direito da I" va-

«limo. 

- n f t u r a de 130U, que me uavia auto 
ndida H r n « d n o n b a r n f a é t de qoae»-
lor onu», desde 1891 MU hypotheeada 

dr. MmflTtti<r<U Silva P r a i o Jmf*r , 

ia —Diz o major Luiz Gomes do Vai, la-
vrador residente lio Ribeirüozinho de Ja-
boticnbal, c actuaiiueute cm tratamento 
medito nesta cidade, que, por cscriptuia 
do 9 do novembro ile 190O, em nntus do 
ü" tabcllUo desta, transferiu a» tenente 
Antônio Alves Pereira o seu imuiovel 
agrícola, situado na comarca dn Ribeirío 
Preto, composto da fazenda—Águas Cla-
ras—, a qual conWni, além do todas as 
beinfeitorias o acoessorios, oitenta mi! 

jifs dc cafíeiro\ o de parte», na faienda 
—Parra da Figueira—, com invernadas, 
maltas, capoeiras c cafezacn: aquelia, di 
vididu judirialmcnto, e estas ainda . pre 
indirito,—pela quantia de Wl:0()0$(l00. 
pur conta da uual, no neto, recebeu 
40:00ü!s>0«x», ficando o resto a prazo do 
ani nnso : que, já lhe tendn sido paço, 
por adeantamento, a metade denso rosto, 
no dia !> desta mcz, devia o seu devedor 
raldar a divida, pagando-llt os 20:00$000 
rjstanl?s, visto a quantia quo ficou a 
prazo ser garantida, assim coma os «eus 
juros c mais ônus estipulados na esnri-
ptura, com Iiypothcca do mesmo Immo-
vel e do todos os seus accessorlo» e bem-
feitorias. Acontece, porím, qoe, no dia 8, 
vespern desso ultimo pagamento, o sefl 
devedor, com pretexto rebuscado, protes-
tou anto o dr. juiz dc Direito de Ilibei 
rão 1'roto não sé não pagar a divida by-
polhccaria. como também propôr oppor-
lunamcnte rin Juizo as aceies respectivas 
leudentos á jndcmnisaeüo das perdas e 
'laiiiiM conseqüente.? o u rcducçjo do 
,,, , ,.„ da c M y r a , em virtude da* v U w 
da couaa vewOda, sendo aqoeOe preta»to 
i. i.i, çado para todo aaae ineorrects pro-
c e d e r o f«' to de, diz elle, rasaalmratc 
ter r m M c i d s que a fawiida objeoto da 
ci-riptnra de 1900, que lhe liaria aido 
vendida. IÚM a ' 
«pior 
ao d 
por cscripLiira passada por TRwcio Au-
gusto do Bcnne c sua mulher, antecesso-
res do supplicantc; e mais porque, depois 
de effoctnada a venda, ter verificado, 
também, haver na supradita fazenda cer-
ca do !!0 mil pés de raféeirns pertenren-
tes ao major Manoel Joaquim dc Carva-
lho, existindo, além desses, apenas 64 mil 
pés, quando a verdade é que o supplicante 
vondcu-lhc 80 mil pis. Ora, como todas 
• stas alIcgflrTjns uao t fm rflzao de ser, 
em fuce dos documentos em inflo do sup-
plicante; como todas são extemporâneas, 
a i ai liadas mesmo na tespera do dia cm 
quo devia o seu devedor fazer-Ibe o 
pagamento '!os últimos 211:000$; por isso, 
o supplicantc, significando ciam e postíi-
vaineote que iiüo é com protestos da or-
dem desses quo so ilida ao pagamento dc 
dividas, como a de que se trata, pede a 
v. cxc. que, depois de D., lhe mande to-
mar por termo o seu contra-protc-.ito, vis-
to 1180 desistir dos direitos firmados pela 
escriptura dc 9 de novembro do 1900; c 
que era seguida expeea-ie earta precato-
ji.i para o Jui/.o do Ribeirío Preto, afim 
de aili ser notifii ado o seu devedor c mu-
lher c publicado pela imprensa; sendo, fi-
nalmente, depois dc contadas as custas, 
entregues o» natos ao supplicante para fa-
yer o uso que convier, r o r ser de J., com 
J> ao 2° officio -E. R. Mercê. H. Paulo, 
13 de novembro de 1901. I,uiz Ciomes do 
Vai. O advogado— 11 dr. Camarão. (Es-
t i o selio do quatrocculos réis. devida-
mente inutillsado';. DESPACHO. -A. D. ao 
a"1 officio, como requer. Paulo, 13 de 
novembro dc 1901. Alies. Ti;n«o m; 
CoNTiiA-pnoTESTO. —Ao» treze de novein-
liro de mil nove. centos e um, nesta ' ida-
de dc 8. Paulo, cm meu rartorio, compa-
receu o major f.uiz fiomes do Vai. aeoni-

Íianhado de seu advogado o dr. liyppo-
ito de Camargo, e |jor cllc em presença 

das testemunhas abaixo, me foi dito que. 
conlra-protrstando o protesto que o te-
nente Antônio Alves Pereira ii/cra peran-
te o Juizo de Ribeirão Preto, de não pa-
,gar o que ainda devo ao snpplieante e, 
mais, de propor-lbe aeçCes de indemnisa-
<;ào, como melhor se expõe na petição re-

'tro, por sua parte o petirionarioprotesta 
jíiaver de Antônio Alves Pereira estui mu-
'lher, não sú os '.'OiOOOSi devidos, ronio tani-
liein fazer valer todos os seus direitos 
firmados pela escriptura publica de 9 de 
novembro de 1900, tudo conforme sua pe 
tição, que faz parte integrante deste ter-
ano. que a/signa com as testemunhas. Eu. 
j\nU;iio Ludgero de Souza ( 'astro, escri-
vão, escrevi.—Luiz Ciomes do Vai—H. de 
Camargo—Manoel C. Garcia—Antonio II. 
fie Medeiros. Era o que se continha cm 
«lita pütição, dcsparho e termo. E para 
que Uido chegne. ao conhecimento dos 
tíupplicados e mais interessados, mandei 
expedir precatória o edital, sendo este 
affirado o publieado pela imprensa. 8 . 
1'aulo, 1" de novembro de 1901. Eu, An-
tonto Ludgero dc Sou/a Castro, escri-
vão, escrevi.— Joio Thomaz de lírllo Ai-
res. (2) 

A n n u n c l o s 

M i n a d e m a l a c a c h e t a 

Ver.de-se nma jazida de mica (malaca-
fceta), situada cui Juquiá, nas vizlnhan-
as do rio deste nome, neste Estadc. a 

4 uai já começou a ser explorada com 
lom resultado : para (ralar, na casa flitjli-
Ufe, eom o sr. Moreira, largo da Mise-
rieonlia. 4. 3—3 

Agencia geral 
LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

U N I G A a q u e o p u b l i c o d e v e d a r a p r e f e r e n c i a Ú N I C A 
3NT. 3 9 , R U A D I R E I T A , INT. 3 9 

C a ^ n f i i i i t l u d a <>in 1 ( 1 1 1 1 , p e l o ftulual ] i r o p r i o l a i ' i o 

INTEGEAES 
K i i l o p p n m i o ( e m s i < l o v e n d i d o n o v i t r u j o « I c s l n i i i i > > o r ( a n ( o 

p o r « I l f o r o u l c s v e z e s , 
u j j p n o i a 

a t t e n ç A o 
Jú s o u c l t o m á v e n d a n e s t a n < | e n c i a 

A t t e n ç A o 
l i i l l i e t o s f i a 

Grande e exturàiria loteria para o NATAL 
§ » ' • » " L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P R I C M I O M A I O I t 

500:00 O $ 
I N T E G R A I ? » 

E x t r a c ç a o , sabbatlo, 21 d e dezembro de 100! 
O p l a n o «l«'Kl:i i m p o r l n n l o l o t e r i a é i n l i - i r a m e n l c n o v o : j O ' ( ! l a p « i ' » » 

e o m « O m i l b i l l i « t c « , o d l o l r i b u e U.T.iíi p r p n i i u ü . 
Z m p o r t E u i t l e B l m o p l o . n o 

K preferencia para a compra de bilhetes desta prande loteria deve s»r dada por todo» os moti-
va i a esta antiga e acreditada agencia (teral, 

fi k m m « c ê v M d e a por I ran i i i n b 
h l — i a p t r t a n t o v a r e i o o g r a a d p r ê m i o d o — I 

ü í l 5 0 0 C O N T O S 
O H p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i i f i d o s a o a o e n t c t g o r a i « a c t u a l 

r e p r e s e n t a n l o d n C o i n p n n l i i » d o I . o t e r i a v N s e i m i M ' u o B r a õ i t . 
3 9 - R U A D I R E 1 I T A - 3 9 

JÚLIO ANTUNES I9E ARIEO 
C a i x a « l o c o r r e i o , 7 7 S . l * a « l o 

The São Paulo Tramway Light & Power 

C o m st s u p p i r > e s s ã o d e d i v e r s a s l i n h a s 
d e t r a c ç ã a a n i m a d a , v e n d e - s e g r a n d e n u m e -
r o d e m u a r e s , q u e p o d e m s e i * e s c o l h i d o s n a 
c o c h e i r a d o B r a z , n a a v e n i d a d a í n t e n d e n -
c i a , n . 1 0 , t o d o s o s d i a s u f t e i s , d a s 3 á s 4 
h o r a s d a t a r d e . 

O s p r e ç o s s ã o f e i t o s d e a c c o r d o c o m o 
a n i m a l e s c o l h i d o , f a z e n d o - s e r e d u c ç ã o 
q u a n d o a c o m p r a f o r d e n u m e r o s u p e r i o r 

2 0 . O s p r e ç o s s ã o m u i t o r a z o a v e i s . 
iõ—í 

E S P E C I F I C O n V F A T . T . X V E X-. 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o i l e € I j A I ? S C 

Cura radical e dcfinitirameiite todm aí f i r m a i de envenenamento d w a n s u e 
A synliiliH primaria, secundaria c tcrciaria é por elle completamente sacada 

expel l ldaao ^-«teina orgânico. 
Cura para sempre a ayphilit terciaria. doenças da O.ABliANTA. erupçSeí 

antigas ou recentes, dòre* nos ossos, glandulas e far tadas, lnfbmmada» '.>11 
rantes, corrimento dos ouvidos, mJos rachadas, (jualquer (pn: seja a Jaraeâo dessas 
moléstias. 

liste (jrandn remédio cura radicalmente, mesmo quando ^iial^uer r:itro li.i-
tamento tenha falhado. 

Na aua composição nfio entra nenhum veneno MLVi".iíAi.. '..> ex-íasivjinente 
substancias veRetaes iauoeentes. O seu liso nJo obriga o dosnte u dieta . na, 
nem a qualquer alterarão nos seus costumes e occuptiçSes. 

G a n i i i t i i u o s q u e e s t e e s p e c i f i c o é i i i f u l l i v e l 
Knconti-a-se cm todaa as drogarias e pharmacias principaes c erun qualque 

parte do mondo. 
Dirijam-se a 

C l a r k S p e o i H o 

QUE 
C U B A M 

liem^diu contra n cnibriagnoz, 
approvado o licenciado pela 
l»»'|)artiçiio Sanitaria ronio um 
\»odcroso cspocifico para curar 
o vicio alcoolizo, seja clironico 
ou recente. 

Licor Til)aina. atu í ornado ]>ela 
l{f|>nrtiçào <J>' i íygieno Publi-
ca : v. o melhor o mais efficaz 
clcpurativo do fian^uc e j.odc-
I O S O anli-svphilitifo «• rlicu-
raaiíco. 

Xitropo anli-catarriial do cardus 
l'cnodlctu.s, licerutiado e ap-
j-rovado pelo Instituto Sanita-
rio, como reconhecido especi-
fico j>ara a« affecções do pei-
to, bronehite, infliteuza oa 
^rippe etc. fitf. 

Agiid ing i r a de Granado é,sem 
duvida, a mais preferidn, pela 
superioridade da quina c ou-, 
tros vegetaes nella emprcf;a-
dos, recouhecidamont.e tônico», 
anti-fcbrls c aperitivos. Kc-
<ommeiida-se aos anêmicos, 
convalescentes et«\ etc. 

riURUACiA t: naooARiA 

( i r a m a i l o 
Eua 1.° de l̂ íaroo, 12 

Esplendidos triumphos dos específicos 
D E 

Souza Boares 
D o t o d o » OH p o n t o M d o I t r n v i l t e m o : i u e t w d n r n o f l l o l -

n n d e c ^ p e o í i i e o » dc» \ 0 \ 0 M E D I C O rec«»Md<> i m -
p o r l n n l c M d c c l n m ç f l e s s o b r e o s m m j n i i t c o s r e « n l ( a -
d o s c o l h i d o s e o m c s ( r s p r o d i < | i o s i i N r e m é d i o s . 

Eis alguns desses valiosos testcuiunltoi da < ffkacia do JIUS'O syst'.rna do 
curar : 

O sr. dr. Ferdinando Mariluo, acreditado medico cm Bagé, Kio Grande do 
Sul, declara : 

«.. . Tenho apulicado os especifico» do HOCZA SOARES em certos casos des-
esperados o que haviam resistido á preseripgíLo de outros inôdieomentos, o havendo 
colhido o I I I Í V Í S luilhunte resultado, o dev. r dc coniciencia a qualidade do medico 
ou discípulo do immorlal Ilalineinanii me levam a attestur a sua effit acia nas mo-
léstias em que sdo aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Rio do Peixe (S. Paulo), escreve o sr. Urbano I»it-
tencourt ; 

«. . . lia um anno,comprei nos sr.v T.ebrc, IrroSo & Mello, de S. Paulo, uma 
botica dos específicos <k> Noto Medico, de .Souza Soares, que rne tt"-m dado resul-
tados esplendidos, asnim como a Phtnwria, do mesmo «uctor. jjaru os eífeilos do 
veneno das cobras. ]M»Í.St tendo sido mordido [ior uma enorme jaracnca o sr. Joa-
quim Hilvcrio, foi salvo com este grande remédio.» 

O si 
Sul, attesta 

». . . Achando-ine ha longo tempo atacado de cruel rheumotismo e. depois do 
ter applicado sem proveito muilos preparados, fiz uso dos ospe< il:i «>s Noto Me-
dito, eom os quacs obtive a minha i'tira radical...* 

Francisco Costa, fazendeiro c capitalista em Bojurú, Ifio Grande do 

« . . . A* vista dos magnifieos resultados qnet.-nho colliidt* '•>•••. os espfcificos 
do Noro Medico, animo-me a fazer cueommenda de uma botica completa -ie tão effi* 
ca/es remédios.. .» 

O sr. F.ljtidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy . escreve : 
« . . . Nilo posso deixar »le felicitar-me jiela "leliz hora em quo tive entre 

mãos o importante livrlnho O Noro Medira, de Souza Soares . . . Par» experieneia, 
fiz um pequeno pedido dos novos » >peri!ic>s tenho adquirido a completa certeza 
da sua cffieaeia cm muitas in2.estias, que com elk-s foram radicalmente curadas . . .» 

conhecida como — utu systema do Esta nova medicina está, pois, sendo 
curar GAIÍANTIDO e ao alcance, de todos! 

O Noro Medir o, dc Souza Soares, livrlnho com ' 17<» paginas, é 
GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auetor, J. Ahares de Souza Soare 
lotas, Rio Grande do Sul. 

São depositários dos específicos do Noro Medico, de Souza Soar o 
Paulo 

& c. 

remeti ido 
s, em Pc-

Eni 
L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l 

Santos : RIOS FERREIRA. 

Especifico Aro dc Harvcy 
O C i r a n d e r e m é d i o i n g S i » / 

C u r a iJTL r n l l i v e l 
Cura rapi.ia e radicalniente todos oi casos dc : 

m a t o r r h é a , p e r d a s s e m l n a e s n o c t u m a ã o u 

d i u r n a s , i n c h a ç f t o d o s t e s t í c u l o s , p r o s t r a -

ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e -

x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s e f r a ç f a s z a d o s 

o r g a m s g s n i t a e H . 
liste especifico faz tv cnm po3itiva cm t o d o a os casos, quer 

de moços, quer de velhos, d;i ('orça e vitalidade aos organiB 
gonitaes, revigora todo o Byatema nervoso, chama a circula-
ção do Bangue para as partes geuitaea o t o único remedio 
que restabelece a sníide e dá força lis pessoas n e r v o s a s , 
d e b i E i * a t ! a s e i m p e t e n i e n . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a iu3oninia e o 
grande ilesnnimo geral dcsappareiem giaflmlmente, depois 
do uso tlcste especifico, resultando o souogo, esperança e 
a força. 

Eate inastiniavel oap^cifico tem sido u-.vlo com grande 
êxito por milhares de pessoas,o acha-se á venda u;i3 raelhoies 
pharmacias e drogarias do mundo. 

HARVÉY & C. 
S T 2 L E E T 

D l r e c ç f s o : 

2 4 7 EAST, 32" 
NKW-VOltK - K 

\ rKXi)lvSK iima lionitn e noi i rliarfflle 
para um animal por pree.. .imito ra-

zoavel. RIM K. Bento, 11. ."-1-11. fl—I 

\ l.t.'(ÍA Si: O sobrado ã r iu 
11. s o . Trata se KO.H liaixo». 

Vpiranv' 
3 -

U L C E R A S í i ^ 
nleera* 

os dartíiro», 
«c.^mas, c ipigcns e feridas, curam-*' 
pr«»i o piamente com o uso d«» HKPIIRA-
TINU .MANAUAlíOBA de WERNECK. 

,"'*nde-«e em todas as pliarmaciasi c 
(I.M 

C O L M E J A P A U L I S T A 
O s d n i c s e m t i j o l i n h u s , n i n n i p t i l i i d o x 

n e s t a c a s a , a S o «Ic j i r j r a t l n v e l p a l m i a i ' , d n f a -
h r i c i i e s m e r a d o e <Ie i i e o n d í e i u i i a m c - n t o í r r e -
| i r e l i e n » > i v e l . I O -

<> n o v o e s t a l i e l e c i m o n t o C O L M I - : i % l ' A l -
I . i s r V e l i a n i n a a l t e u e Ã o <l<> | iu l>l ie<> j i a r a 
a v a r i e d a d e e d c l i í e i i d « ' < n d e « e u « p r o d i i c l o s . 

C . G O M E S & C. 

C a i x e i r ò 
Offerecc-se cm. rom pratica dn faziit* 

da», para o interior. I»á Itóa.-í retcrrni i»*. 
Cartas á redaccão desta folha, a i '. M. 

:: 

U i t i e a < | i i e ^ e u r i * » n o r t e » 

Loteria de S. Paulo 
P r ê m i o m a i o r 

10:0008000 F O R :$$00(> 
! K X T Í l \ÍCÃ0—Seirnnda-feira. 1S i l e n o v e m b r o 

d o t 
o u 

l i e I W I 
A S .1 UOItAS HA TARDE . . . . 

O s i i e U i d u a « I a f n T e r i o i * d e v e m s e r a i r i g i -
i á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

C U R A PâPAINÂ 
1 A !>K:*SLVA wtnal * a tgat» iwtara l e a m U d» d i c u t i o «Mb*»*; qwui" 

€lt» r«Jt 1 !.->.- fMtqBrr r i m t o«cem«rio idnia i í t ra r » fTH^SUi A c t » 
ma.H PAPA!A'A 1 m » á lir i — r i o <j»o >«ja de («afiança o q«e i t : > »»vton»l qu» 
«e erayrig* < o-i facilidade « m a ' R t f n d a d e i incMtedsvd. ttamd» te reconben- qtn 
o ÍOCCO g u t r i r o ealraijarre deve-™ m u l t a r v%ihâo a PAtAlMA. Até Sem pouit» 
tempo, fu ta ra-noi um medicamento ''!tir pudesse w r promptamente sppücado fiara 
debeller w siffrimentos do r . t c a u f ^ ; a PAPAINA, preparada pelo pluvaiKrutica 
üILva AKAI;JO, veiü preecciier tua lacuue. São eiBf-v OS preparados de F apaiua a 
«tber : 

Digestivo infantil—Elixir de papaina—Papaina om 

pó—Pastillias bi-digestivaa 
Fertnrbaçõea persistentes das fnneções d^estjvis de íótitm variada* O C Í J . 

Í»iií o estômago e OA intestinos. SobrevMi depois das refeições soffrimentMH diver-
ias , algumas-veres com distensio do estomax» por f i t e s ; ako srrapu.nus da dg*-
ífpeim ; Sio ainda symptoroas da dgepejnda a dtr de cabeça, vertig-ns, soninolert-
cia, palpitaçfrs e irregolaridadea nas pancadas do earaçio durante o trabalho da 
diresUlo A dqspepsia -lepende do estado geral pela desordem da nitri^lo, eüt a des-
ordem t resultante da iaauffkienci* das ttaryltt; esta faauffieiencia combate-se 
perfeitamente com o nso das rasrll.na» • i - n t a m m s (papaina, diastase, bicarb 
de soda) que contam uma serie de c*ra< waravilkoMs. Milhares de pessoas qne se 
<;oeiiavam dn mm dijestic, dilatBfdo do ettomego. muríedade depois da comida, 
meia. irregularidade dc cfcumfitr, prisio de tenlre oa diarrhéa. enxaqueca, 
Um se restabelecido completamente com o uso das P U T I L H A S «HntuErnvas r.H 
H L T A AKJtTJO. . 

(aln—ui 
j > « » i i « n 
«fparece, as dejeeçíei t o r s í m ^ e diárias e natnraese é uao coiitliraado por aipim 
tempo cora completamente 

n r i m c j T i v n TVF O DIGESTIVO INFANTIL t o mica fermento aecommodade aoestomaeo deli-
cada dai CRIANÇAS » 01" esti se ado empregado com resultados difnos de 
( i<s A« moléstias do tubo .ligestite »ào as que mais teta contribuído para angmen-

ek>-

to da entsti»! i.-a «ia *ror!a! 
w fsetoa ree- nefiie rr_ 
N^nlmm leite snbstitee coui 

' dade das f.0UNV-'i 
-e stradas trote» 
o l a a U f e m o leite < 

A;! -* ulrt' n- • ter.lade reronlieriilt 
i-,.t-.j.sores VA*Iipetí-:itcs neste assumpto 

. . in.agem o leite da 9iulher; tne»uui assim acontece i 
CKIANÇA toffrer de moléstias gartrrymtmtinae. i » r so achar a leit« prejudicada 
em «eus elementos, It.rmndo^A W *ssario a kiterveneão do DIOMSTIVM ^ 

Muitas r ews é. necessírto l » . w « a d o da alimentarão artificial, que «pesa; 
d» tidos" üs cuidados deter.ntaa p e r t u r b a i - - rt*iitro-imteili*ar* por fraqueza d. 
fermento digestivo. ro in | r!« t p « i a iaterraaola iaierrír « m UM afeate dignrth.. 
de seção rapida que r e ^ j l a i i » as fuac^Aes do eaUHaaco e dos -iVr.tinos e evite tt 
moléstias do tuto difrestiv» qne „-ronnaettmn « C R I A N I . AH. K' no I M O M T I T I I rs 
FAXTII, -ue se encontram eytas qualidades fl~«U»as. • Uiitu é verdade, qne eUe k 
firmou seu credito :io seio das familiar '.nd" r m p r f ^ d o dtariammte caiu a ali 
n.eníaçio .'.as CRIANÇAS. Muitas CRIANÇAS aprisentam éiarrkf* freqaentc 
dejecçoeu -scitra» «u rerdes, homofen»a«, "ristursd.is de f r u m m s leite, qu 
não são .lip-ridos. O meio aimplea e pratico ri - —ara! a ' o emprego dn mèhISs 
rara*TIL. Com o .'mprej'» Mntimwdn desi- tnaraviRiaso dote J a s CRIAW ' ~ 
i^iilam-sc mS fuiicçòes lateatinaes; d*ata rcrularidaiie d .cudc a saúde d n 
ÇAS. 

AS CRIANÇAS iiue ie aliiacntam ilirertsmente do peito devem tomar 3 pe • 
quenas colheres das de clii par dia ; as que u « m i iimadcira devem tomnr r .e) : ' 
'olherinlia das de ehl, de?, nunntos antes ou depois .te cada mamadeira. As Clti VV J 
ÇAS de certa cdade, qne i i sabem deglutir, podem fazer uso das rs.irn.HAs j n - i i -
ÜKSTIVAS, tuna a duas sobre cada r e f . t t à " 

O ELIXIR l>K PAPAINA DK SILVA ARAt.IO. delicio» licor de mcs,i, < 
empregado nos mesmos casos 'e proprio para as senhora*. 

A PAPAINA KM TO' em tidriabÁs apropriado* ar onipanbamlo nma et-Uw 
rinlia para dosar, serve as pessoas que r i o qniserem usar as pastilha* e é 
para juntar aos rainjsns das cHa«i»s ; r i o tem gosto alrnm. 

A PAPABiA EM PO-,EM FHASCOS DF. Vi ÍIRAMMAS. mais barata do qV 
a ei t ranj te i r i o de qnalidade superior a esta, por »er evtrahiita do leile de niamá 
própria para cao «ias pbarmscias para aviamento d., leeeituarin Nos preços eorrr 
tes deite anno acha-se a papaina cotada a por a» prammas I>te preço adi 
se anualmente modificado para menos 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Direita, E. 10 
S. Pau lo 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o ? Í e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

AVISO—CIII r. lio ile/cmliru oorre N sei|iiinlf> lotoria 
dr Süa l'aulo, semlo o [ireiuiu maior «Io í O «oiitos 
| > o r < > $ ( I O O . 

Xarope Phenicado de Vial 

AH. re ; 
CRIAN ; 

A \ I S O mola eom PAPAINA 
rem o doente convenientemente medicado. 

Os meditas que formularem capsaUs, on qualqi 
devem de. larsr.de SILVA ARAI JO, se 

iialqner outra fn 
qtn 

A' venda em todas as pharmaeiaâ o nos depósitos 

I, Rua 1 / de Março, n. 3 — R u a D. Anna Mery, n . 15S 
S i o d e J a n e i r o 

B E I . I S A R 1 0 1 1 B A R L E T T A 

Grande Officina MechanM 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

s l l l o t > p a r a f a s e i u l a B o t o r r e i d e e R ^ e i l M 
Fuhrieaçlto de diversas macliinas para industria e lavoura, deposito do forra 

tindido e laminado, o.kc para fundição, correia» para maclilnas, tnlrns de forre 
fundido I galrunisndos paru «pias « todos os matéria» p:.ra rido de ejL-otlo» iu 
eusive tanques para lavagem automatlcas de (talcrias. 

i ç ã o d © i r a z 
D E 

Francisco Amaro 
R u a C o r r e i a d t * A n d r a d e , n . 1 4 — T e l e p l i o n e , 4 5 2 

I:M I H I : S T E A A V E N I D A H A I I T I K NRM IIAIID — I 1 I Í A Z 

F A B I I K A ^ Â O E S P E C I A L P A K A r » ) \ S T R K ^ Õ K 8 
Vigas de aço c ferro, clubl»; T. 
rolumnas, grarlis pura janlini <i baluOos de ferro fundido o batido, etc., e tc . 
Km deposito oneonlrarao os *r*. r.onauraidorc» chapa»» para fogílo, grclliau 

para terreiro <!<• café, lnn lias para carroçai, ]»eson para balanças, ungcmios de serr» 
«• para moer ranna, alainbiquos, moinhos para fubá, cviindros para padaria, rodai» 
hydrauliffas, turbinas, etc., eto» ' Í 8 ~ B . . , 

R e b u ç a t í o s P e i t o r a e s 

k i : i s 
.Süo os melhores doces íité bojo (onbe-

ci.loa. Kinpregam-sc com grande saccinwo 
na dobeUayão das tosses, affecçào üa gar-
ganta e orgams digestivos. 

Segundo uma analyse bygienioa, devem 
ser preferidos a todo« os doces, porque, 
aléin da .sua propriedade maravilhosa, HÍM» 
d« um gostn ;i^radabili.ssimo, e nâo deto* 
rior&m os dentes. 

Acham-se & venda cm todos on eftialvs 
leeimentos do Brasil. 

Exigir a chaneella Reis liamos. 
OEPOSITOS: 

( o a f o i i a r i < i I n d u s t r i a l 
Largo Paysandú 

CASA AFRICANA 
Largo do Braz—S. PAULO 

até a i — i a 
M n t l u M i i n r i p n B ^ M f c i N i / u t o su -

j l U f M l l t l l l í U H íl porior—lier3cs par-
ticulares. Kscrever: HHtJ, avenida, da in-
teudeut.a, para acr procurado. 30— 

( ? a n t M „ . . 3 , T n } ) p p c n l o M 
Em Vnefleto desta linmsnltaria ass4* 

ciaçün, realisa-se nc dia 2D do corrente, 
no parque da Avenida I'aulista. uma kor-
ntes.se, organisada por di.linctae senliora» 
de no...a sociedade. (37'; 

i a n a c a r õ b a : 

contra o rheuuiati<mo articular, muüoular 
e cerebral, r.iiitr ' a u''i1ta e os depositou 
gottosos. Vende-.se em t idas as phanna-
ciai e drogarias. (15) 

T7E.\[)I^ S1-: em Kraganga, cm boas cou-
" diçtles, um sitio e <afezal tom hab i ta 

ções d.- <a.>a para n«-gocio e outra casa, 
mesmo em Bragança, na rua do Mercado, 
ii. 2.H. T r a t a c o m o proprietário,Gior-
Cio Vacchiano. 3—-f 

l > l i e l 9 ( k I r o 
?. ,i |iaru bvpotheca e caução de titulo®, 
d.- À 2<K>:'KXJ$(MK), a 12 "|c. a« 
anno. rua S. Bento, 2-B. il—'I 

p o r c o s m w m 
dos legítimos porcot 

;.->. lííOtOOO. 
do Hiarni 

H o t e l F a m i ü a r 
O ar. Mauiireira Júnior, antigo proprie-

ario do Hotel Capão Bonito, ;v:iW. de 
abrir na estarão de ÍJerqticira ( e.sar uai 
bem montado hotel com o nume acima. 

Jv;to estabelecimento, situado uri frente 
á Estarão, offercco aos sr.s. viajantes c 
ermas familias (^rellcntrs coinmodos, 
areia doa e l impos; <> seu proprietário 
pede a seus antigos freg -/.••< dispensem 
ao novo hotel :u valiosa pruteeràd. • i-r-
tos de ciue serão servidos rom iodo o es-
mero c nom tratamento, por pre»;oá mais 
fjxi1" razoaveis, existindo i- • i mesa o bc-
biuüs para tr.ilos os paladan-s. Ha com-
modos reservados para camaradas e co-
lonos. 

O proprietário deMe I.AM. tendo vasto 
• apropriado arma/.cm no mesmo prédio, 
i i < » be gt-ueros á venda e arci-ita agencia 
dc todo a ramo de conimer :io ; também 
recebe eafé e outros gnnero-, cobrando 
modi-M commissão. 50—4 

1 

B L e r m e s s © 
Em l-eneficio da Liga contra a Tuber-

culose, realisa-se no dia :il> do corrente 
uo par.-juc da Avenida J.'aulista. um va-
driao í- stival, promovido j")r uma com-
missão d-* senhoras, (.?6 

Vr*iidem st: < 
Yorkxhire b 
I';tra informa», 
1 í». 'sobrado» 

largo uelo, 

P a p e l í í e 

e i ^ b m l h o 
\ e * l o c s t r i j . t o r l o , a 7 $ a 

a r r o l i » . 

fi 

U 

Jcãa J s í í s , Figueiredo Et Ooap, 
{«a Visconde do líio-Bmitco, n. 1 

S A N TJD S 
T o d a a c o r r e s p o n d e n e i a d e v e s e r d i r i g i d a á 

Casa M a t r i z 
C A M P I N A S 

C a i x a n . S 9 

A CAMA E S P E C I A L 
Grandioso sortimento de camas de frrr» e estra-

dos de arame 
CAMAS PÁRA CHUNÇAS BERÇOS. UVAT33135 CAC£?RA3 

Destróe os microbios ou gcrmen.s das moléstias <le peilo 
* constituo uni niedicanu-nto infallivrl « outra as Tosses, 
Catarrhos. Bronchites, Orippe. Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rue Vieianne e nas principies Pharmacias. ^ 

Ü Ô ü t t í 
A g e n c i a d e l o t t r i a s 

L a r g o d o R o s á r i o , x x . 1 2 

A «asa acima tem c o n q u i s t a n e s t a capital. a>.-im c o m / n n t o l o o Beta-
do. a fama d»* feliz, devido a grande quantidade t|<« g r a n d e prêmios r maí» 
que. no espaço de U annos, tem distribuído pelos seu* numerosos fregueze-», cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia de 4 mil r.mtos »te r^i». 

Dispõe *Í*mprc dc NM IH-IIO ** variado *tfvk de bilhetes das loterias de S . 
Pauto c da capital f e i r a i , com bonita e sympathit a numerarão, sempre . om ante-
cedência de uut mez. 

A «nica Casa Barletta que existe em Paulo, qne teni (onquistatb. sen n<> 
| me nela seriedade e moralidade cm suas traimaeçõcs. é no largo do Rosário, n. 12, 
! em freute á egreja do ineumo noine. prevenindo ao publico que nada tem que ver 
I com os « ambístas ou quacanue?- t,tr*s pessoas qu*-. se abonam « om o >cu nonu . visto 
{ qn« nó se responsaínilsa pelas transart^des feitas em sua própria essa. 

H o < * o b e m » P C e n e o m m e n d a » p a r a o i n t e r i o r c o m v a n -
t a j o s a e n m r a i a ^ o e í a z e m . s e r e m e s s a s r o m p r e s l c / a 
e p r o m p t i d i l o . 

tcic^raphic4», BARLETTV 

b a n c o s p a r a j a r d i m 

H y g i e n e 

Camas de 
armar, 

ditas de c a m - } 
H 

panha w 

o a l m o f a d a s 
H 
H-

S 8 

a G o l c h o a d o s 

C o m m o d l d a d o 

Attende-ss com presteza a qualquer p e i i d o do i n t e r i o r 

A CAMA ESPECIAL 
AFFOXSO M O I t U A W O 

lal.ri .ü, i|'i»KÍt.» •• Mrript..rio : — 5«. RUA IX) YPIRA3W1A, M. 
líiia Hurão lUiKtininira. n I I . 

i lI .IAliW. . B l W g „ IJJ.A o 117. 

S . 1'AL'LO 
3—3 ] 

Cú» 'Io C*rrii» ih>« 

a o 
Km frente i rgrrht 

ÍUtémço 

H . P a h I O 

o U - A y D e x n e c ^ i 
( p h o s p h a t o d a e g r a n u t a d a ) ^ 

E' O M A I S S E G U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 

O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 
O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . 



m » 
ft G U M B I C I O D f e S Ã O MÊÊÈÊ rtmtifcfrft, Wé*tM*tmim H O I 
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P - li 

SANATORIO DE S. PAÜLO 
L a r g o do P a y E a n d ú , 6 

ENTRADA pela ma S. JOÃO, 11. i(> 
D I R E C T O R : 

D r . O l i v e i r a R o t e l l i o 
Este sanatorlo, i]uc funcdona nos pre-

g o s de tinia aprazível c saudavcl chnca-
ra, dispõe de optiiuos aposentos hygicni-
coh c coufortaveis para o tratamento do doentes, que poderão ser roecbidos a qualquer liora do dia, ou da noite. 

operações da Especialidade da pc-
em 

i f f i 

% 

• l i s 

g g 

CLINICA C1RDHOICA 
Praticam-se todas as 

quenu e alta cirurgia. Expecii 
moléstias das vias iirinarias, svphilitieas, 

• a n u u i . . j . J^íu.. . »a.„l..n&!u—».. j J 
^wetl ira. tramento sem dôr.—llvdroeelc. 

«uira radieal sem dôr.—Tumores do utrro! 
d» seio « dos ovaries.—Tumores, pedra 
e «atarro da liejúga.—Uleoras e earics.— 
'JtHiero dos lábios.—Cura radieal das be-
atas.—Operações nos ossos e nas arti-
HMUições. 

Consultas, das ft ás 11 horas da ma-
tilii, e de 1-tis 3 da tarde—Kua K. Joio. «. 40. 

M01.ESTIAS M C T T A E S E NERVOSAS 
HCVÍÍII especial para alienados, isolada, 

completamente independente das outros 
MCÇÕCS e construída do mudo a offereeer 
IK neeessarias condições de hygiene, con-
forto o segurança.—Para o tratamento 
4as moléstias inentaes c nervosas, dispõe 
este sanatorio do poderoso recurso de uni 
bem montado 

E s t a b e l e c i m e n t o H y d r o t h e r a p i c o 

Largo do Paysandú, 6 
.ESntraãa p e l a r u a 
(13) B . J O Ã O , 4 = 0 

I 

CLINICA CIRÚRGICA 
r. D E 

Moléstias men taes 1 nervosas 
Moléstias das vias urinaria-s 

SYrilILITICAS E DA PELLE 

Dr. Oliveira Botelho 
Medico e operador 

Estreitamento dc urctlira, tra-
tamento sem dor. — Hydroeelc, 
cura radical, som dôr—Tumores 
do utero, do seio o dos ovarios. 
—Tumores, pedra e eatliarro da 
ÍJCXÍJJM.—Uheras e caries.—Can-
cro uos lábios.—Cura radical dás 
Jiernias.—Operações nos ossos ti 
nas articulações. 

C O N S U L T A S : DAS 8 Ah 11 DA 
.MANHÃ E D E 1 Á S 3 II OU AS DA 
T A R D E . 

R u a d e S. J o ã o , 1 0 
(14) 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

P A S T I L H A S d e P A L A H G I É 

DE CHLORATO DE POTASSA 
E D'ALCATRÃO 

Approvaditx pela Junta de hygiene 
1 do Hio-de-Janeiro 
— n raiuoHín m o i o 
e efficaz que se conhece papa 
combatei- as moléstias da 
boca, taes como a inliamma-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da língua e do 
paladar, o egualniente as 
moléstias da garganta, como 
a incitação e tilcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre 
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS , 8, ruo Vivienno 
E EM TODAS AS PIIARMACIAS 

Tlieatro S a n f A o n a 
GBÂNDE COMPANHIA 

D15 
Revistas, inagiras e comédias 

Da qual faz parte it notável 1" actriz 
I*epa HuSz 

IHreeção tcehnica (le SILVA r iNTO 

RcgenU da orchestrn, E.SERTA 

AinanIiS Amanhã 
Sabbar/o, 10 dc norembro 

Estréa da Companhia -
-i' MJHIlBintuçio ia «speclaeulosa peja 

em 3 netos c 11 quadro*. de (hiroíc 
Jturie, Iradiicgáo dos eicriptore.s portn-guezes Ocrrasio Lobato e F. JI Leal, ianni'*a do maestro I.eon Vasscur : 

i V) 
Tom* parte toda a Companhia. 

Aviso aos doentes 
P Í L U L A S Í M ' 1 - D Í S P E P T I C A S 1 0 D O U T O R H E I Z E L M A H H 

E s t a s p í l u l a s 

r 

São garantias contra a suppresB&o das regrai, 
Xudispeneaveis em qualquer caaadofamilia. 
Fazem desapparecci- os ataques nervosos. 
>SSo ofíieazes nas moléstias nervosas. 
Facilitam as digestões laboriosas. 
E repellem oi oatarrlios iutestinaes. 

Cavam as palpitaçõeo de cornçtto. 
Evitam ai congestões do fígado. 
Begnlarísám os intestinos. 
Cnram as enxaquecas. 
Curam as dyspepsias. 
Abrem o appetite. 

L 

Assegura o a u c t w <iue seu remedio produzirá em muitos caBOS 
maior allivio aos enfermos do que promette este r.ununcio no estreito 
circulo da verdade. 

Bluito cuidado! já existem falsificadas ú venda 
Após o upporecimento das Pilulas anti-dyspepticas (lo dl'. Heinzel-

raanu, segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Heinzelmann e fa-
bricadas sob a sua immediata íiscalisaçüo, tôin apparecido muitas outras 
pilulas anti-dyspepticas, que na maioria dos casos silo vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

Pilulas ai>tWdyspei>licas do dr. Ilcinzelmami 
Previne-se, pois, que as V E R D A D E I R A S , aquellas cuja fama é 

notoria em todo o Brasil e no extrangeiro e de que publicados silo milha-
rets de attestados de doentes que se curaram, tem bem visiveis os BeguinteB 
dÍBtiuctivos: 

Rotulo verde-mar com impresstío preta, o monogramma O H feito 
de três cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cru/, com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 

" um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O sello da fabrica com o mesmo monogramma coitado no fecho lateral do 
envoltorio • no vidro o mesmo monogrammu. 

Todas na pilulas anti-dyspeptioas do Heinzelmann que não apresentarem 
estes signaes devem ser recusadas como n&o tendo feito ainda uma única cura. 

Cuidado, pois com falsificações* 
O H K 

T R I N T A B Q V A B B H T A 

Cigarros ((CELEBRIDADES)) 
Estes cigarros sío ncondicionados cm elefantes carteirinhas com retratos 

eoloridos de todos os personagens celebres do universo, acompanhando, dentro de 
rada maço, uma lindls»ima conec^o do Baralhos do jogo, representando artlstiea-
mento os apreciados bichos da modn, o mais o nosso palpito cortoXdo 110 a 40— 
grátis. 

O fumo empregado nestes cigarros ó do Goyaz o é por nó» im| 
rectamente ; podemos garantir sem contestação que i o melhor fumo ate 

D 
T A 1 

J J L . J L \ J 1 
da Ailemanha 
encontram a 

r e s i s t e m p e r f e i t a m e n t e a o n o s s o c l imn 
SOLIDEZ GARANTIDA 

venda nesta ca ital 
\j 

Primeiro fabricante 
I n e o n t e s t a v e l m e n t e o s m e l h o r e s p e s e 

Únicos que 
SONORIDADE EXCEPCIONAL 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos receberam os úni-
cos representantes para o$ Esta-
dos-Unidos do Brasil. 

E . B E V I L A G Q U A & G . 
CASA FUNDADA EM 1846 

R U A DE S. BENTO, 14-A 

Frizas, 30$0U>>: camarotes, 2õÇO(K); ca-
dê 1* classe. fj^lKlO; ditas de 2*, 
baleio de 1* fila, 6*000; ditos de 

filas, õ p M ; numerados, 3$>00; 
. i$m. 

' Os bilhetes ú venda na Brmuerie Pau-Utla, Ha 10 da uiaalià ús j da tarde. 

§é a agita í 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva n desenvolve 

0 C A B E L L O E A B A R B A 

M a n t e n d o a t a b o c a f r e s c a c l i m p a 

trMA DEI.LA era A 

Cuidado com as imitações c eoritrafacçSes — Exijrrr sem 
u pre sobre o rolulo o nome. dos produetorts 

,r A.MIGONE&C. 
12, Bua T o r á o — M I L i l f O — B a a Turim, 12 

BOPO T I r r m 

E X P O R T A Ç Ã O P A R A T O D O 0 M U N D O 

Deposito na casa M O R B L L I - L a r g o de S. Bento, 3 
EMPORIO UNIVERSAL 

ortado dl-
liojo em-

iiregado ení cigarros. " 
Veridem-ao cm todas as casa» e varejos deste Estado o na capital federal 

por atacado, na rua Uruguayana, n. 143. Manoel Gonçalves Mala. 
F a b r i o a n t e a 

C A R D O S O D E A N D R A D E & C L 

Avenida Bangel Pestana, 90 
I m p o r t a d o r e s o e x p o r t a d o r e s « m l a r g a e s c a l a d e 

a r t i g o s p a r a f u m a n t e s 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h l c o — C Y S N E 

TELEFHOKK, N. 322 
B E A 2 

CAIXA POSTAI., 2 3 0 
3 0 - 3 0 

## 
KANANGA DO JAPAO] 

RIGAUD e G" Perfumistas 
PARIS —8, rue Vienno, 8 — PAUIS 

A Agua de Kananga, 1 
errante, a que mais vigor d i a pello. quo mais 
branqucá a cuti3, perluniando-a delicadamente. 
, Extracto de Kananga, 1 
I tico perfume para o lenço. 

I Óleo de Kananga, JiS»»».que abrUhaDta•1 
Sabonête de Kananga, i ;;;ts JS^ríSaTSíS^S 
| Pês de Kananga, CIC8auU; cir 

Deposito em nas principaes Perfumarias, 

AVISOS MARÍTIMOS 

L i v e r p o o B , B r a s i l a n d fllver P l a f a S f e a m e r s 

X a i n l i a L a m p o r t & Colt 
SERVIÇO DE TASSAOEIROS I'AnA NEW-YORK 

BUFFOX— 3 de dezembro 
WOJ/DSWOltTJJ—n de dezembro 

HJCrüLIVS-Ví de janeiro 

O PAQUETE 

I D G E 
IHnminado a Iit£ elec/rica 

sahirá, do Rio dc Janeiro, no dia 19 de novembro, para 

K T E 3 - W - - S T O R K 
Recebe passageiros dc I a c 3a classe para o porto acima c para 

B A R B A D O S 
Passagens directas dc 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos c do 

Canadá. 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário c tein 

n bordo medico c criada. Viagem mais rupida que via Inglaterra, c sem os incon-
venientes de. baldcaçüo. 

Preço da passagem em 3a classe, do Rio de Janeiro para Nova-York, $45°° 
(dollars, moeda americana). 

Para passagens e mais informações, trata-se, no Rio, com os agentes : 

N O R T O N M E G A W & C . L D . 

K em Santos, com 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 5S 

V . S . H a m p s l i i r c & ( ' . L d „ R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t e M a r i t i m e s á T a p e n r 

D E M A M E I L L E 

O X8PLENOIDO PAQUETE FBAKCEZ 

L E S A L P E S 
esperflRi da Knropa em Santos, no dia 17 do corrente, aalilrá depois da indispe»-
avel demora para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

O R E Y , A N T U N E S ft C. 
EM SANTOS—Rua 16 do Novembro, C5—1" andar. 
EM S. PAULO—Rua do Conimereio, 13. 
NO RIO DE JANEIRO—Oreg, Antunes â C., ma 1* de Março, 87. 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 

S O C I E T A M 0 M M A D l \ A V I « A Z I 0 \ E 

O PAQUETE p 

A T T I V I T A 
esperado em Santos até o dia 28 do novembro, saliiri, depois da Indüpeiuavel da-
mora, para RIO DE JANEIRO, 

Gtenova e Nápoles 
acccitando passigeiros para Marselha o Barcelona, com transbordo em Gênova. 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens e mais informações, trata-so com os agente»: Em S. 1'uulo : 

B R I C C O L A & C . — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
EM SANTOS: 

A. FIOEITA A C.—Bua Visconde do Elo Branco, n. 10 

* 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e t à A n o n y m a d i N a v l g a z i o n e 

O PAQUETE 

esperado em Santos ató o dia G dc dezembro, saliirá, depois da indispensável da* 
mora, para Rio do Janeiro G-eiiova o N a p o l e a 
acceitando passag. iros para Marselha o Barcelona, com transbordo em Qenova. 

Este pequeto possuo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de classa dU-
tineta e 3.* classe. 

VIAGEM RAP/J)A 
Tora passagens e inais informuçAcs, trata-se tom os agentes : EM S. PAULO 

B r i c c o l a é k , € o m p « 
R . 1 5 [ d o N o v e m b r o , 3 0 

E m S n n l o n : 
A. FIORITA Ss COMP. 

Bua Visconde do Bio Branco, n. 10 

N a v i ^ a z i o n e ( í e i i e r a l e I t a l i a n a 
Bocletá. R l u n l t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

Bocietá. XUunite S*lorio 
I T A L I A M 
& R u b a t t l n o 

O «AONiriCO E ESPLENDIDO PAQUETE 

esperado <Mn Santos até ao dia lli d« novembro, saliivá, depois da indispensável ile. 
mura, dircctaincntc para 1 

O e n o v a c N á p o l e s 
aeeeitando passageiros para Marseiiia e Barieiona. .'om transbordo cin Gênova 
• tojefiaquctrJWMUC esplendida* uccomModafõrn para pamanriro» der riasse 

aistiiicta, J , ~ v a classe. 
Vinçicm r:«|ií<lissii»u 

Para passagens c mais informações, truta-sc com os agentes : 

E m S . P a n l o — J o ã o B r i c e o l a & C . — R u a 15 d l Novembro 3 0 

E m S a n t o s — A . F i o r i l a & ( ' . — R u a Visconde do Rio Bronco 10 

EXUTORIO ESPECIAL 
(MOSCA MARAVILHOSA) 

Formula do dr. Georges de Chénerilles (auno 1746) 
Preparado pelo pharmaceutico J. A. Rodrigues Ferreira 

P r o p r i e d a d e e x c l u s i v a do único herde iro , prof . Gabriel Gípaudc^ 

A «cção CURA DORA deste remedio EXTERNO, tüo vantajosamente conliecido.peios seus admiráveis effeitos, consista 
" ' " " J — "— 1 - UKUS as matérias nocivas, líquidas ou espessas, 

RINCIPAL, scnâo a ÚNICA, da maior parte das 

. ' v ' i > i " n i i uintc ,ri,i<un, /, i ijit.y . mu , um ujumiiiu tim ' ' J [11111 I 
simplesmente em ELIMINAR, pouco a pouco, do organismo, sem enfrnriuecel-o. UHIAS as materiaa nocivas, linuidas ou espessas, 
qu.: CORROMPEM O SANGUE, e, são, INCONTESTAVELMENTE, a (IA USA PRINC™ ' ' ' 

fflamburg SüdamerikaniscliB D a m p f s c M f M r t s C e s e l l s c M 
SERVIÇO ESPIXIAI. ENTRE SAXTOH E HAMOUIIOO. COM ESCALAS TEI.O RIO DE-JANEIRO, 11AII1A E MSDOA 

O PAQUETE AI.LEMÃO 

CORRIENTES 
. . . ,. „ , C«pl xmeyer 

salnra, no diu 27 do corrente, para o 
Bio, Babia, Lisboa e Hamburgo 

Todos os vapores desta Compaaliia (ím a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos ps,wageiros de 3" ciasse 
In/ ( l a í ' ° w n l , i a *S" (1(' coiwtrncçao moderna, iiluminados a-
tai e>'"(:<m'> poluindo esplendidas aeeotmroda ;ões para passageiros dc 1« e 3* elasse 
,o p ^ T ^ í i ; ^ ^ lirectanicnto para Paris, via Chcrburgo, sendo 

J o t i n a t o n & C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, ir, 

moléstias que affligeni a iiumanidade. Com a appiiciK.ao deste EXUTORIO ESPECIAL 'por mais ou menos tempo, segundo o OENERO, a GRAVIDADE 
a ANTIGÜIDADE da DOENÇA, e também a EDACE do enfermo) consegue-se DÍFALLIVELMENTE a cura RADICAL ds 

todas as moléstias provenientes unicamente da IMPUREZA, ou do ENFRAQUECIMENTO do SANGUE c da MALIGNIDADB 
dos HUMORES. 

Acliu-sc ávenda l i a s . principaoB «Irngnrios <la copilal, otirlo sc difitrilmc o 
respectivo prosiicuto «letaOiado á s pessoas q u e » desejarem 

3*, 0", dom. 12—4 
P A 1 J L O 

lASTILHAS 
LAXATIVAS 

DE WEMECK 
E' o nini.s preciono inedicamrnto contra 
i.'on«tipaçào habitual do ventre. 
Vendem-se em todas as pharma« ias e 

drogarias. 
DEPOSITO 

73, Rua dos Ourives, 73 
RIO DE JANEIRO (15] 

R T Í 1 A f M l O* ^ngorgitanientos do 
1 JLUxY LmJ fígado e do baço encon-
tram no Orpiiratiro Manaearoba Werneck 
nm remedio soberatto e de effeito certo. 
Vende-se em toda» as pharmacins e dro-
garias. (15) 

Sebastião Lebeis 

E , 
PAULO 

O m a g n í f i c o o e s p l e n d i d o p a q u e t e 

esperado em Santos ate o dia 7 de dezembro, sahirá, depois da indispensável da-
mora, dircctamcnte para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Gênova. 

Este paquete possuo esplendidas accommodacòes para passageiros de 1-* claei distimta, J.", 2." c 3." classe. 

V i a g e m r a p i d a 

Para passagem e inais informações trata-se com os agentes 

E m S . P a n l o — J o ã o B r i c c o l a & 0 . — R u a 15 de Novembro. 3 0 

E m S a n t o s — A . F i o r i t o & C . — R u a Visconde do Rio Branca,!D 

La Ligure Brasiliana 
N a v i g a z i o n s I t a l i a n a a V a p o r e 

0 RAIMDO i: MAGNÍFICO PAQUETE 

RIO AMAZONAS 
Espeiado em Santos até o dia 20 de novembro, «aliiri, depois da indispensá-

vel demora, j>ara 
Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles, 

acceitando passageiros para MARSELHA E BARCELONA, com transbordo em Ga-
nova. 

Esto paquete possue esplendidas aecommodaeCes para passageiros de primeira 
e terceira classe. 

VIAGEM RAPIDA 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : 
Ein S. Paulo, — BRICCOLA & C. —Rua 15 do Novembro :10 
Em Santos.-A. FIORITA k C.—Rua Visconde do Rir, Branco, n. 10. 
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Ssciélé Eénérafs it Transporte Maritimes á Vapaur d a Uarseitls 
O e s p l e n i l i d u p a q u e t e f r a n e c a 

ORLEANAIS 
j esperado da Europa cm Santos, no dia 27 do corrente, sahirá depois da indispen-

P a g a a s c o n t a s d e v e n d a á v i s & G ê n o v a © M a p o i o a 
0 Preço da passagem cm 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Paru passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em S . P a u l o — Kua d o C o m m c r e i o , 1 5 . 
Ein S n n t o s —- I lua 1 5 d c N o v e m b r o , U 5 , 1 ° nn<lnr. 

«O—10., IVy I d o d e J a n e i r o — Kua G e n e r a l Cantara , I O . 

BECEBE CAPE E CEREâES 3 

Rua da Conceição, 6 & 

C A I X A DO CORREIO, 33 
S. PAULO 

The %al Mail Steam Faáet Company 
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í M A L A B E A L I N G L E Z A 
SAHIDAS PAR* A EUROPA 

(«ao ruo), IX caio d s x e m b r o D i u , u b ® > Honto», 34 ca» d a i e m b r o 
O MAONIPICO F RÁPIDO PAQUETE IXQLEZ 

S c f l s t l e n 
esperado era Kanto s no dia M de novembro, sahirá, no mesmo di», pt 
R i o , L i s b ô a , V i g o , C h a p b o u r g o S o u t h a m n t o n 

nos mesmo, termo« gne as de Smttmmpto , 'tenda), n , nmfutsf 
Agencia du Mala l/eal Inglesa em ti. Pnnlo: 

Bua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, \ 
r 
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